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■;.■;■// ''■' '.Etttrtf :os niuiWS' 'pKiJ^ç^:dà"l8Í'^prM^ii'.' 

flfttláfftglo da pequenos iatoresiesi partlãBrlõa 
f   'ou.de caprichos de inai]daeg'dflalil4á/ae;çuj)p 

' .dtstiaetolagiir o''quede^emb'if'a^ 
-      pio de S. LUíS do Pa»bTtinga apHfocliia da 
''   Lagr^iiaba.'pan'BniieMV^^I^áb''!^^!^!^^^^ 

'';*   : ' .. .Nmhuma ratKodé ordem ^publicalaeoiisellia' 
•.'''. ■ 

Üi'- 

'"'^a sdop^ de seDiélbãiite pi-njéctoV' 
■ ■', ,0 diátrictõ dã parãchiá dã L^OíQUü fd| 
..formado por deamembcameatos d) município 

r>^iMeS.'LuIiipanoqaltl'8e'^dni t«llfs ssrela- 
\.   çasá de família'ecorameróiabâ dós áéiis'' hábi- 

.:," jtW^*'. ■ ,   \,   i .■;.!.-i!'i.> "■.■■■ii;-.Í5-,.r; i 

■■•■r-A poToá^'dá Laffòjnba dsWdãcidadfi 
•"■ ,de S. Luiz 26 kiloinétTos,;e deOuaba;39. 

''.},'A .«útrada. para S. Luizií luúlW.tfoae at- 
.  ''traTessa terrenos planosi ao passo què, para 

.'''■l^Cunhí,'Í peasimae moQtanbo^a.' ^   ; 
.-^^':'      Os.babitanWda pafacbik;d^'LBg%llB,.na 

' . tpartfl' mais próxima de S. Luiz, csUo ã uma 
'   ' <;dlBtaaeia de 12 li^itogietroa d^sts cidade; en- 

tretanto,' se passar o'.pi'aject9,'ficHr^jf distan- 
tes'da «ide. ido termo cerca..de éOildlome- 

■.-.■troB-I- ■-/'■ 
Aecre»!a''8Índa,' que ha projeòto déaonexar 

'   (ntermpde,G|)iiha &,comarçádépuaratÍDgaB- 
■■ M ; ora, a' tag-oinha.dista daqaella icidadc 98 

kilomstroB e de S. Luiz apenas S6 ;  cooipra' 
' 'Üeníé^séí poisi qlúiit<Uj'Xi>Ç9!>vj|niéateBpara 

~osnegoéiOB judiciários reEuItarlo da passagem 
da'fn|[aeKÍapara o muDicipío^Cu&ba.' 
..Todas ^estaa 'razoes foram awesentadas & 

ésMÍniblia   proTinciaí   ii'uma^repTesentaçlo 
.,,    BBtl^adaVpor grande numero de babitantes 

dá paroehiá dá,L>|rDÍnbía, 8em'''d|BtíDé^ da 
','■'■''  <i(ÍTes. (ioliÜcas,: osqúaes protestam contra a, 

aita paittgem.para o.muaicipiu de ,Cualw,i.e 
■• pedem i aasembléa a  regeitSò. desse pru- 

jeoto. .■■.,■,:  ^ -■■ 
Attendèrt, porém, a asaembléa & eata j<ist« 

'   reolamaçlo dos habitantes da iparocbia da La- 
..goinhal 

Temi» raiOes paia duvidar,- porque, cm 
Ti^ido.qnè temos exposto, deyé.necessária*: 
mente existir algum motivo de conveniência 

■ partidária, poiitica. ou, pelo monos, de satis- 
; f»j^ dê yci^priAoi. oft, *dopç|lo'd(i, proJM^ 
poift de outro modo nBo se comprehenda a aua 

' aiÁeasatBjBo.  E ter& a aásemblás provincial 
,.■ «DÍmó eiifflciente. para llyíar-^ dói Uçós pa?- 

tidarios qne a subjugam em todas Bs Buss de- 
oHberacoeSilcomqctenbmOBtradoideidá que co- 

meçou a funccionar T   ■    ^ ■'-'>■■"' 
Q que é. «ica|!;to.d,.<)ue,a,actua\^aembléa 

:«at4 julgada pela.opiniRo publica, e^psla pro 
pria imprensa'liòerali quadetxapapsar sem 

Tffites da opposii^a, qije Q^ cansam dé cla- 
'    .'   mar contra os'abusos è desmandoa^desaa cor- 

'  ' ppra^So', que sd por escaraeò Be'pdde chamar 
"     ' J^e regeneradõres. 

Abi flBtSodepá...tod8Baa accussçOes e cen- 
auna sobra divísaes  territoriaes, sobra apo- 

'sentadoriBB, sobra licensas cóm yepoimçntoB, 
""' sobra revogaçOeiB da lei pára aBtisrBMr ínteres 

.i^.. 'asa p*rtícularea,.e sobra tãntoB'outros que 
''     oÃndem á moralidade politíea dojt represen 

t^nt^8_;,da, j prpvipçia., ,|S^re,, tij^o^jsfojâ^^Jfií 'ftadiar a planta  & sua^u^sla, para' provar a 

tQBs O governo nSo \ttpat^% l}l'ti;al, 0:&\&'mèatBo/i({at^^^^ do allogod 
pára defender a aseembUa,' guarda absoluto' aceitou a offerta, parq|) o trabalhopfeito á 
SÍÍei>CÍo';«'.'---^''-i ..>MV''\-'.--..íí- -'^i   ;^MÍ.'do» reclamanteslieria  Incr^^a^i. do 

. Taiábéní ,0' qué poderia ella dizer ,èm favor 
da-.aBsembUa, deimodo i^abalar acOoscien; 
cia publica? ■■ í'-     ■■'^'■■■. 

' VAnríbéifã áHsémbléáddsWoméWt<ler««éBt& 
JulgBaa.e condemnsda...,, ^í;\.■_■_,! ^ l.a 
(.yAJbistoria política da':proiíinola bKde re> 
gistrar em seus- annaes âs^aotai 'qiiè''á des 
müralÍ8a~m,^^^^para^y^rgonba desta situagSÓ,' 
juei,aoiaaugurar-se, spregoava-sac:mó-nm8Í 
sitiiaçBb rageiieridoraí'■'"'■.;'""''f--i':;/"'^   ':'> ■'■'■ 
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Provinàa de' S. Paulo — Transcreve da 
6'a»tada iVoíieüu o que. esta folha diz sobrao 
caso dó Solimòt»,, , aC9.mpaDbado, de. fnnside 
deraçOes propríasj no sentido de tomar pa- 
tente o preddminiõ do patronato na marcha da 
administração, ao qual Slia, como i'Gasieta, 
o facto dado com esse monitor, ^a poaco aa- 
hídodo arseuaT, ondeesteva em concertos. 

As palavras da Gaztía Mo assefruiotes : 
ir, '. .^\ i ji l -Jn   '      ° 

«Fazemos vetos para çtue nSo tenhamos de 
lamentar aperda-do SoUmSis, porque ein-tal 
CISO, seria muito trÍHlre,^.termoa.derej;iatrar 
mais esaa enorme'dec!epçaà'd'êvida & facilida- 
de com que se confiam chcargoa deséría ras- 
póneabilidada a ijiiem, indepandentem^nte de 
babilidadee talentoa, ntla teji tulyez os co' 
nhecimentos éspeciáes que rlles requerem. 

O que está' sa dando com o n^nitor SoU- 
mõts era maia^oü menos .esperado nã corpora- 
ÇBo ' d'nrmada ; e para jiiatiãcar esáe.'. receio 
pasta'recoVdar òs çpiaodioa que sé deram nea- 
té.porto"durante~aa diversasexperiençiasa 
que se 'Bu|eito'u hs ipuuco áqüslle navio^l -^ <; - 

E"eitra'òrdi'narid o qué'si d& entre nda-'^.':' 
. Quaudo. nus marinhau que nos pódeoi servir 

déêtemplo,' vão-se procurar o£Bciáes.recoiibe- 
çidOB como 08 mais hábeis para a elles çê con- 
fiar b commando de'taci.co[nplicadas machi- 
naa da guerra, comoaáoos.hávioadógênero 
do SòlimÒei, Savaty e outros': nóa, reduzindo 
criminosamente esses navios a v^erdadeiros 
hotéis'Üuctii^ntea, rnnúdãmos. para'allj offl- 
ciãés,' que paaáaram quasi. a'vida. inteira nos 
portos, com o único fim dscòmpletáremO' 
tempo déembárqúeT     ,i    ' -■ 

Naó seria, difficil iadical-òs um por um; o 
quo porém térna-áe"doloroso é iermoa de lem- 
brar estas e outras fraquezas dós que, por iu- 
folicidadé deste patz. tâm governado a nossa 
marinha'* . 

si^p^ito 9, parcial, mco#leto e de%iant^ 
-.—Discordamos complltamente daCoMli 

tuinU, quanta k julgaV'3rí)c'bdentes;o8'eii^- 
■puioi do sr, Abelardg.a», aceitar ^ipropoata 
doavsrs. Vieeonda.d^l A) OUro oiBarko do 
PÍnb&t'pBia'fazor«i:'&Bn custa as dèsnezas 

com ;o 'levB'D£aãiè%tó^'dfplButa?do;'Beu trá- 
Sado..), ... ,....,, .>^v ;■|;..■■.^■^,,. ,j,í:r;^^j 
í-Sff: OBí ísrsí; Wiaoondèdií^Riò. Olaá ü Baráo 
do''PÍaliaí;'quand6'.à|)reae'ntarÁQi a'''6àa Irecla- 
mai^hj, Jliáseraml'que^ jagatjam^^ 

do.lsvantau)éutQ^da.planta^idQi-s^u,;,traçado, 
esta declaração ,nfto pÃlia.de|iár'de coãslitnir 
uui dos tnòtivós détermihativos do'ácto do 
presidenta,,que itaoVdiàpuiiliá da,verb^nò or- 
çamento: pára isso e.namd&faodldadei para a 
abertura do crédito'respectivo; ''' ' 
I Como, portanto, depois dafei^t^ as despe- 
sas, dispensal-os do.oumprimento:da sua pro 
mesaal",.' ■■■.' í ■ ■■ ■■■   ■       ■'-■: ■•'- ■ ''-'■ 

Accreseé ainda,:,que.BqueJI^. aa|ralbe!ro9 
nKo disseram que mandariam levantar a plaa- 
tado seii traçado por erígeulieíro^ da aua con- 
fiança "á'independente de'.fiscaliaáçSd do go- 
verna ■ elW'se.-ofereceram .áppgar as des- 
pesas que se Süessémicòm o levantamento da 
planta, prdanado pela admitiÍ3,traçgo, para 
verificar a justiça da suft rèílamaÇlo,: 

Se o motiva de nSo ser.aceitaaofferta foi o 
receio da parcialidade dá'plaííta;'po'r.^'8er feita 
á custa dos reclamantes, náo .poderá ser in- 
crapadada mesma súspeíçBoa plB'nta:manda' 
da lovaiitar paio goVerno, ameBÍ(;'ado'de perder 
a confiança poIitlcã dáquellea' çbéfesi. qus á 
esta confiança |sa referiram r.no seu ofi- 
cio ao goverão T   ' ■ '   ■  '■■•' " 

Üa verdade, o er.'Abétflrdo'^'fot efücessftia- 
.   ; ■- -. . ■ rux      .11. 

mentetíeruptuoio.■_.....,: . ;... >.-. .(j 
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OS DRAMAS DiíLW 
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''- CdiiitÜmnté—Paiz o biÃoricodá qu^tftodo 
pralongamento - da linha da Conlpaühia Pau- 
lista, daS, Julodo' Rio Clárò^á Araraquara, 
passando'^or S^parlos^doPíáliiilf.tnnjuBtí- 
ficar a reclamag&õ dos srs. Visconde do BÍo 
Claro e Bar&o-do Pinhal contra ó traçado da- 
quella Compaubiáí-cônbluindò, qué'as des* 
pézBs féiu^^'.em yiftuds.da3^.reela[nBçao,'t)So 
devem ser pagas: ipor aquelles cavalheiros, 
maB''péla,Com~panbia, Òu pala pravin<:ia, con- 
formo o resultado obtido do exame determi- 
nado pélõ governo, para veriSéar a jnstíça 
dareclamaçaoiT   ' 

£' verdade (im, quando fizeram á reclama- 
çSol ^aquelles' títúlares propuzeram se á le- 

. li; .i".*! ■iiit. 

v;?ií 

^h\.. 
■■ -.. ■/ 

.L-Ui/- 

i^íií^Á: 

■„ ■- ''^' 

'^  O e«áM"OlbOB'lapDtrN»a^'n'a'iMteádelradP 
lineoB • dlasa ao atn imlM: 

— Filh-me do meu rival.    .   . „    „.*„■, 
■   _.QTt«i rival,.{díii* otoaitMj93M**,*««!. 

i ■^Othon'eatn«oíí?MbT'olhoii;-í-.-Sj,      ,, 

«5%TSB»hw da/BBilM.-Al Wíf4"« "■• 

lÍAh^rai^tví"-^ -"ii4'^ '■■■■ '.i '^^'^' '-^ 

, a -Tipnda « qua «lia %*»?        ...--'; 
' ■ —'A-'Rflúil, *tr a sènbo» .baronasa „. 
• -OquBl todos 01 diasr''  '*^" '^i 

■;! ■ —8im,!ÍrfDfcBr.íll-i^ 2 <::.■■ J<f;<':'>^-_^. 

■ Na proviaola como oio ha n*da7q'ue!rat*r, 
trata-SB da aiber daa vidas albeiu. Paraaiá-ma 
um pDueo fdradaéoiiimam qaafLhsnnethiOaa 
Ufa t»6dt)Ia<i!mBli plMiãii^tTlUtt^WeAa uma.al 
dei por companhia hitítiiai;-: ''' '^''üi^ 
,,!ii,AdtqiMUio*^.Un>b«^i.de. qge. ü.mn ^oaia ao 

■aml-m jata rio, valo  um a(iii(i'sm'mMBUXÍIIo • 
din-aac!flada!mMda.<''i;--   ''-'"'i^ << 

«Foj)8tíi-lij)»tfi0B0ito4iM. • ..;. ■,,;,:. 
■ Nó fúado da pirque, . a.iactnnAn.t* ao 

onda é □ eamiiibú dã qui ha pdilca!ta ifallsl. 
ÍiUte'am-Iíávilhf<>''raafico òádB''cdátuúio dormir 
dBpaiadtfalas4ar..i!T nriii^N . u' ,'.íu.-^\ 

^dmí^^StóiW «SriVaói-^eataW^^í^^rtBÍ-iniav^T/ -.1i 

'M% 

luLt 

QSO apanha passarinho vosndo   á bampío-Tque o egoBoio, ((ae otto   cadeip^^^f&ro^ 
vavelque,  depois de introdnzidofl pelos China 'pratadtaia Ídíii'dB lolidarffldads Vfitaffãm dos 
oa ninhos de andorinhas e 08 ratos recheados) povoi via peídeodo esu fnlpíírfo lobrUs re 

■^'^ 

rn'6una r- Suaieiiia;,a' revogaçli^; da lei 
Q..48de29:de,Março de 1876, q^e^probibia a 
nomeação de aposentados para empregos pro- 
vindiaes retribuídos.      ^-■'"■'-,".,'" 

Segundo a 7Vt(una, esaa lei era absurda e 
^nconstitucious], pelo que nHo- podre passar 
désápâcebida aos rf^nwvdorei;'     '•fl 

A muito obriga o contracto da',rri'íiúna 
Amanha, tomaremoaemconsideraçãou aau 

artigo"; ■■ '   ■■ ■í'--';-y> ■-■:;■'*■.•:. 

OHRONIGA:DA-ASSEMBlllil 
.!r   ■■!..'l 

'' Òd' srs. 'Costa .JuDÍoV,'BàHtb* dó  Pinhal, 
'Thfiopbi.lõ Braga"é'Cam|)08TóléílJ, á propósi- 
to de iima patriótica ^creáçío llè 'ca''r'torio em 
Arôüs, executarain'üin'minué^"pá^1àmentBr, 
conduzido peló'I.*Wfíri':o 'sr'.' Jiiríacoaaulto 
pampos Toledo, qué executou ^ifflceis passos 
'o exbibiu .notáveis variantes da''Constituição, 
dó Acto Addicionál épiitriü vêHiítâ tbemas. 

-,,-.jí,*;,^7:..„   :, ■ ■:..,,,   ■• ~_ 

Cbegádui os srs. phíládelphds á di^cus^Bo 
dos cliins, o sr. JoSo Buono deítou os remos & 
sua canbinha de canella. preta' dós Ousi^ulhos 

ira ná1bt'üito de íiarpciar o pro- 
jecto-cétaceo. 
esabis marfdra aàrpqar o pro- 

O illustre guarulhense' diase,. entre Outras 
couàas, que o chim-áiintx DBO serve para vir 
ao Brazil I 
\ O sr. JòSo Biieno n&d tem \k múita-ranfio, 
porquanto;  sí hõjê;'.miíftB gente, cdmo:a. s ^ 

damonio,  bonita como \* qus o  ato, e qua H 
llaongela  mãlln com' «• mlnbaa vlaítas . j 
.'-^Olil esBlamoa,o:aandBi;Otbon dandtf uma 
cargalbada... enUo lu agqia ^Bi^a feitjir LO:Vetaa« 
deproyiiicliT' '■.■' ., ;-'*"""■ 

' — FtGo'o'q'ua poaao,  mau. c*r'o,  raaponilau mo' 
dMtamaaki o conda da Vãasllfl."''.   '-'f:'r--_  , 
.r^O^qna foi qua ta dlsHrBm noaOlHeiroat 
..:—,.Qae p .lea  rival.!■  pedir.^uma .llMa^v''' 

— B q(i'« o ásperavaia bíivémaiita'ém Baiat* 

lato itá dati lagaf a uma graade .coblèada 
antre a era. KOBI a o. natldO). porqifa o« dois 
Irmloi Mliamarba ãDB't«npos ■ 'eataj parle 
'fl"ò' t«i a'uirÍ9Dá^'déve'Ír iobraTVpára'caaa-ido 
•eiibãiBTWii '''i'-^^:  ' ■■■^■■"■-' -■'•'■•-;:^ ■' .-.- 
' ■ Ofá''o''marido da árà.'!Ioel'^deBl'arou qae 
havia da abraçar o tea rival ainda' qna: IíHB- 
aa dl entrar am oaaa do trtalo a a ara. Noel 
fiila-lba o« miia tarrtrala joraméatoB. ;:í-V' 
~ Por<n, iQtarrompaa o coadalOtboo, qaasdo 

aa 6'Bõva;''bonita,   rim  a nobre   DIO  se cisa 

O sr JoSe Bueno sa torne na culinária brazi 
leira um exceUente artista em porcellanas e 
o que é' talveí mab difficil, um bom let 
trado '^ 

' Consta que o sr Joío Bueno tem no bolso 
Wm' pròjécto aúctoriaando a deSpèiía'da "2O0 
óoutos'pára á'{ntradncçBo!de'còlõnos e^pÒfbs,; 
qué nos' irarBo B're1ig'iBo'do bòí'Apis, a ,uniCB 
verdadeira.. aa-opIniSó'do' mesmo'' sr.jJoftft 
.Buenó.'i'^'-' ^^'' -i v^■:^-^"-;^^^:;:•'^'- 

.';:: O sr^' liiglez assomDÚ.^p^ols^;à b.aláus^àda, 
'.qué' ossrs.''pbilBdelÍJho8 teimáni'em'chamar 
tribuna. ■     ' ' . j^'^,'''", 

Veio defender os chins contra os ataques 
dossrs.^JoBos, Romeiro a Dueao. . -j'' ''^' 
^' Q;tx-Íeadèr "Oliveira Braga, èui-apartes,'' 
mostrou-se coátrárÍo''á' 'Jabn^Chinámani 'd 
qnempHo paude perdoar a' longa'tíádça, que 
ó'orador gLiaratÍngu.étáehsèchamou,' realiata- 
mente, de rabicho.''Diyàè,'até, que ri srVPhila- 
delpbo teria muito ciúme do tal rabicho, ao 
que retrucou o nosso mellifluo e calvo colla- 
borador, que mais inveja devia ter o sr. Aa- 
sumpçBo'doiipeúdicecapillár.doa sectários de 
Coniuctus.   ■' '' 

Desembaraçado do episódio do rabicho.o iga- 
ntí do parlamentar amaiouico deâlisõu sobre 
aa águas effarveácentes de apartes, atã que, 
atracando, saltou em terra o bojudo canoeírò 
e começou á combater os adversários do pro- 
jecto.,com janta força de argumentos :e de 
peiiibá, que chegou a enciumar-ee', ò sr.' José 
Oscar e o sr. Luiz Gonzaga dísJe baixinho;^' .^ 

Qiiem bráiide o táoapé coib mais ousadia? 
Quem golpes daria com'majs Valentia t 

O redáctor'aojoftwí mati fiai-aío, por força 
do habito da barateza, fullou inuito em thim 
'éofõto.'' '"""'"' ■■■' 

Emfim, o 'cAJmA&raleKO' óridor terminou o 
seu discurso. ■"■'"■ '■ 

üfl/..; ■■ ■■    "'■-■'     ■   ■■•■■'■ 
-'                                             . '►-■r".    ri,.. 

--■    ■^■' -■-.       - ■ *■•    

O sr. cpllaborador coqimendador Pbiladel- 
pho nDS''cbmmunicoa o seguinte : - '-'■' 

«Estamos arriscados & ficar sem presi- 
dente. 

l!ii,0(,,sr.'i,pBdr.í' Qeiq JiÜTftiW^'! 1"iz ^«e " »'■ 
Bento incluísse na ordeüi do dia um projecto 
seu,do pei.to. .0 sr, Benton8oquize....tndB 
írtB do sr. Reis França. 

aHouve uma grande al^rcBçSo quo correu 
cheia de amobilidad» reciprocas. *' - 

«Chegadò''á"caBa,'o si- Bento recebeu um 
csrtBo de visita, cOr de rosa, feito sem duvida 
para menos bélHcoaas emprezas, e em que o 
sr. Keis l^rauça pedia.ao sr. B>:ntaque lhe 
indicasse ,'od!a,''a hora, e as armas para um 
duBllo. 

dO sr. Bento respondeu que, na sua quali- 
dade. de caçador antigo, conhecid que havia 
caça de bala, ecaça de chumbo, masque, 
uSo sabendo em que classe queria ser incluído 
ser. Reis França, nBo pedia marcur-llie nem 
a hora, nem aa armas para o duelto.» 

dos 
■• "^ 

çOss [Olificas 8 ecoDOulcasentre ít DBÇlaa 
em quB ua potot prbcoritn pAr«*e em;' accordo 
sobra certas ret^rBl' que ds  bodo níiifortue 
rsholvam o* conflieto*  das diversaa Irglaln- 
Ç^B , em que ■ jlirisp^odttiitlB   p^r)'g'aado o 
eredfto' a á- igualdade 'dõt' eredor^e^ Bruia o 
prinólpíO^dB uaidBde'eidB)(litUeWalÍdtde d« 
Klléóeiá. "'■;■ ■      '  -' "" ^.'"" 
--- A"9oása"pálriB nio perAfacãljitfaal^anhB á 
é«ié.'mdVlmebto, AM'» ^TffJe^ílè Agoam 
dainS  fert.8.*g'e« •utatlíl>u'o'g'i>*erDu a 
rfgfólaHãhr-á leitéUçfo das ri»Tit«ntalí eitrau- 
ge[riB'è,'Diàndo da atiriBiftçto e nd^^dria,   o 
mhiiáiro ' conatilhelro   L'r(fayeftí ■='B>)ifTlga;i'a 
Péreiraltroüxe piía ffÜOTio d< nVsa'>(íl«L- 
'ÇSoo'dècrelÓD '698aite£S7dp3aill<i de 1878 
-''-9óbrs'D'''-puDia pm"d!BC(llijao nÉa agun 
eaajire-ó legfflBdor'pairio   itléas liberaes, e 
iátabeUcendo  principie»-,' qai ^lettt^iam tu 
'voreã  em prol  do nacional e iòdio' caotrn o 
estrangeira, mullaa vfSfS sacrificou, fio altar 
do  prlvllegit, o lotertase e a egUaldade du 
todoa 08 credores 

Cremos''ií'UD, muitos Bcredituram ecm <i 
autor do dacreto nSo haver entre ndi ceces i- 
'da'de'^fl'-acom[ianhiir de peito oj progres uu 
daMlènela jurilica, altmta r4.dfl^(inr a daa 
graades praças c mm*>rclaeJ 'êa^.raçg'^irHf, 
attenta á iiao;exiatetidis!de 'muitas}lrth(Oed 
COmmerclKes com alias; e pnttánláAjõsto,-.' 
aonvániáut',rabrir;"teBt>icçORi-^á> uiiidade,.á 
universalidade da fallena-B, e fiíinBMeservKs 
eQntiB'',o estrangairo.-. fiisé^^peoa^rj^porem, á .- 
arronBD. . './..-%í'j^i!.'f-    ■ 

Aa Bobqníatts ',mat'eiiaeS'Jo'-''sa'ciilá já vBo 
.'eDÕüiUDdo-as :dÍB(kncÍBs;i^''aitreÜBDdu \^9,« re- 
UçOiiS do povo bi^siléira comi' o dstrabgeirc e,   . 
em tal caso, cumpele lò legislador não tardar .. 
«B:qnN^«iFN^«wMiftci(eÉE^WMHiJdB<>8, 
commnns s uuivarsaea. Alem diaao, ao legiã-. . 
ladoi /|;útá§rÉ»,.Veii]rbBãeflsj^ "dàV aua pátria,. 
orgaoiSár « socled«'d'/liiiarDBRlDOBl de mudo . 
tal, qua coHaque a indivíduo DO-melhor melo 
ÍiBTa o aBU,Aperfeicfism^Dtn,.n Isáa porque tal . 
BctOi^dándó 'ÍDCrémVnto^is' relaçOea^interna-. 

paÍE. Mercalura, ji o dlaaa CaiàhffU, min- 
IwtíTtipvitlicoet mmài-tltmmivtmáU' 
'' 'Honra «o legislador !que,éBleaAdu!-:'^íia:pé4 
òpriDcipid do iíidÍvtduBUimtJ^'i''Í4'cl(r'dê;nos.saB , 
'Ula''ó 'i^fltémá' prutéctar'''q'úei^D'áÍ"máç'o>is " 
oomiaenlaê^ flrmòu.'o decreto'DV')1983"de 27 
dé Julho'da'1878 I'Hiuri-:BO''légliládòKqiie, 
antTe''L6i; firmar asm reilricç0i:ts!b.'^prio«pio' 
da unidade é dá uaivérsalidade;ída fãll^neiaT ' 
Honra Bã^legislador queéTe'Bruma'vida coOi- 
muoi.inÍBr.!iacioaaU " :/. .'!' 'j,' 

l'lí 

BP. f^.—Parlicipo ao-.méu ãmigo cbroniata 
que, caso realiss-se o duelloe: pereça o sr 
Sento, soacandidatoAprfsidencia,* 

i''  ■•■■'■'    -' "■ i^^'--' ■■■■"■ '-•'■'' '■ "■■ 

Qiiediz A issoo illastreparente eamigoT 

í?íSvíIiF^=^''^? 

COHIUKICAQO 
Direito ÍDíemaçlpnal' pi^yado 

. j< 
mt^ytS»   no    DBCItpip   at   CuNSBLBBIBO   I.AP- 

^   .,Pi!^BpB   BOSaG SENTENÇAS BBIHAtioBinU DB 
ABIBTUBA., pB  FALLBNÇIA. 

'.'■    >.'     .,;'   .-T ,- '-i   '■   •li"''í     "'  ■'"  ■*■ ' 

■    vi,  .   -...ú ■ ::■':■ ■ ■.:.]■■.":- :, IJ,. ■'•' '•**' 
AiiBVacsi.inuB aotuslmeDle uma. quadra.em. 

■if    ;,;■.,:.■   .,    ■..['■.■■.■■.|j-; vi| ■^«■'■l't;'.'0   - 

-   . .. ..■-J..   •.   ■      ■•.:.■;'-".■.'■; 

Perante c8'codigGS eoumerclaèi' déá naçoés 
oultaasSo principios-fundamentafà/da inetj- 
Icíiçãó da fallenoia — que tqdoB os bene do 
deTedor'eonstitaem garantia eomuiüilá para 
todo*' CB' 'srédotea; q o e' estes aebáfai-^e em 
igualdade ds cireumatauclas'-; 'qus'um fü 
tribunal'deve''declBrBr a fBtles'eia';'i)ue umn 
ad jariddiçft'1) deve • pro'cedfir'á verificação doa 
eredltoa;'-.'-<'  ■ ini-^^níf i;.-.-';,.^;..'.. ■: 

Ora, st a' unidade,^e^a^bo^eéDtragto elo'; 
ocearacterlsllcos fuDdamentBH','de^9B losti- 
tulçlo jurídica, poique dev^m-elles dnapare- 
oer,'^ quando os cradorei oa-bena^dò fallido 
aehereiílrBe diapereos' em dlfferenlísBitadté? 
Nenhuma-ratioaeria hapark Ul-fa^to"e, por 
Isso, o autor do refurido deé^O','W'omquaato 
'nlo's<lvBgnardai9e devidamente 0'c'i'adito e a 
tgaaldadfl de todoã os eredoVesi' firmòti'que a 
dlvisio doa povos amjdiTarsoa Bsfidfls. oio 
fartara a fB]leoóia'OB''caraeté'rçi'defuma ». 
xmiwrtal. 'i,;!.;.:»! ...l jii.'vt:í"-   ■ 
'     ,.,.!!     ,;:-■».    ■■ ;''iT,; < -.c-y,:-, j\-:'i,:\'-j- I -.. 

...        '^li'1      V'' t '-'' ..ri"    ^i ■'rt.-ifl.^^ 

~ éSerdaaf^uíveíf no firoailidiàp^idécato 
11],^ ai tenUnsãtairdhg^raiqm àhfirém faü 
isncías à atgoàanUi qÜe tinham oitú.dQmi' 
eílio. no país, ofi,(is, m-jm proferi^^ 

Oanaisteã onldada da falleiieiB ao em.aar eila 

paija qualquer, mu boa, poraqa,.^ uma^ulUar 
quB Biba odiar. ■   i        .,  i. ... 

DB Mpeota  ó aonde OthoQ'e*trem«ciii,  aea- 
dlu lhe'ama lembranga ao aaplrito e ekoiamãu':  "' 

' — Tu d|sa«al« qna . í'#in>aargBoto da oi^íàdoraa 
d'Atr^.t  ^ ' ,    .ui.,!.i,,i,.;í;íl'- - 

i^ —ÍHm..''i'r!';"- " ■  í-K'.-"i •■"■■'"[ 
: -*i,'RB0TO.tí,!. .-■'-'.'V';^:.'.        ■ .,v.i-'r" ' 

— Viato e doia ou viota ■ traa aofioa.^ ,. 
,.— EBUO ji ebesoa I Era ella com,'cãrt«B. 
■■—Ellé-^qíèóif     -       .■'"■ ■■"•■■-'■■ 

<■ —0'qaa'-má'aBampanbdo no álad trajaula da 
OrUtna. a PDnttBnx-Uoinw.i I.ambro-na i^^tralfã- 
nentã.de.o, ter viato datser da:almarad«|da dl- 
llpacláBinqúanla ò taú criado áriBnJBTa.u 
áinbas bá«nna.''VI-o.aotrBr oõ êataneo' e. beber 

-   -   '■ '.Viiiní  ■■■'  ' 

am ttonoD do arvora, 
VHBBVBm. •.,   „.-.,...-:i   ., , -í-;i-.    I 

«A praviatia'fet-mB'Olirioao:'''HettÍ-nfa um 

1. r:^>w*«ini«f4aAM VOtin • a tia Httegro aauvam aoaUdoí^ ^b» ^já^mnlmiSwm^ 

Doneo para dentro para-qae'meiiw'vlann e 

nmfldalgots arraloado gaa aa aliitãã''Bb| eiar- 
atoéffiquafaLtiaillilMrã/ipBrianUA Dplldiaa 

-. tiJK^prsiaiiliQCaritalD dbHrttB-.Bia.tapB OI* 

<<VÍ%^of'H'Vã¥iTlé'adr 
i^Mviitni ■■■ i-i'-'- 

.-feíiíiB*.ear.í.'j.-íf/, 
Bllo ^^^""fBÕdU^àe 

'  itfrtí{i'-à»'éákil^an tí.laíí 
,l,1l!?9ii0 ■.■]-J-i-' . 

ft/.W!H??R;'' 

-,   _ Liia»,ã verdade, rea|uadaii.« conda ÓtboU; 
i V^ii^ei!J<«^"U* W^^foi eoixla- 
eorada por tim füto' da arnia qaalqaar • br*- 
vemeata-ttri aB-dragoiiu:.-noa.bambua,'   , 
. — Ora adaas I dlaia o coada Otbon doadanbor 

^&0*'Íxà^ãÍÍA^tMtíiicmea. podiri 
adamlailse eaaaricom aviava. :,, 
.,, r-Iaso tudo é nulto booito,  porára nlo, puao 
1táíÃb«r£?Mo>i^ba«a«fiáÍBÚU.'       :      - 
- VBII aiBa earo, raipeadea e eonde 4a Vf 

BBltt, aa dlmHatMiHj ■• •«<)»• earririatt^H 
BAa Dio exlBiiMsaiM. 
^ P«IUmBats..poiéi^rei«BlB!aoarpe!;|!ana*iuB: 
eiaâMalarasBòÜ tu^o. .AHm.idCquf pauraet-ot 

'—QoaméT r,...:=v a .—rj..- ■  ■ 
—'A,BrtcKçeliiM!;(■.:".■;'j'i!i!'i-'i3 -M 

^.ígíS^íA, .Ír.;'-,.;"liílÍ'',i-.--: 

Bgaardsnlo eomo uiB.8oIdailO<qU»<.' '■>' 
—. B.alla fleoB en hot^ui-Honi 
— Nio.i tomoQOoaniipho.deSaiat-Danat onde 

;o'ob<i«rtrri'4çpol«^ "":;.,  „:.VJ ..^r;;"^]-' ■'-'■■' 
— Sim, com uma maleta aos hambroií^'    '' '\^ 
— S* i «He. dJBHio.aBnborida .nBalla."fÚ 

com BtTti»,,ao8 jOImairea. jTa^ia.-.cfftt dama 
aD()iDpa'ribàf até' lá am vei 'dá deá'e'ãas*rái t,' 

^ BmqaBDto"* MaDoM eoa«aia~de''VanaIb 
derma a laoaba 4ar,.'daraaitaiM0lA'aB'na''éar 
UB da' cabrito^ ao* eria^H pata, fáiar .fcf Boniaa; 
«ániDB"JtalqpaT'alfi "o^' OlmeinaVand* lá. aptfr. 
HÍttBi4ra 'aeBbtfra-Ndel,'"eii]o' darído^áat^.aa- 
taralmanU'Ma aaMpoa!>'o ''e«tio"áabanBo* o' 
aBt,ha':.'lB-, ^a.»Oí^^; :-^r:'-::\ ■■ ■ :;.':.L-; Ü--L' 

«Minlflao I-dlaiB. oeuadBi 

Geledade.lBillc „          
^'dã^aS.%l|r}^e'â>^ t'án'UV'f^llaÜotu,:. quantos 

Éis.osiVixaáonded.fáUidp' íèm benséesta- 
'fieIedmentpBJM'intówUMV''".,'';!'^;,,'^'^^ 

A'nDÍfèniâ^dÍBÍIé da fBl]ena[B^ft''rsBll8a 
E''' ala Iréaolio'»'biaaiB .'dá ['íoâos^ia ■ bateres o 

èWdoMHdqí;'ou do' pradDCtp^dfiàéabáne,. 
Nndè.aüer'qde'existam oii rátejani sftoádoa. 

^Eslibálaâdo o' 'priÜélpto-'da':nátdádB da 
.J|in'ij(l'*i6>o.Ãrmado^o  priacipto.qáAo tribn- 
.. QaÍdódomleiltò^dò.d*yedòr^é ò^uófçpcompe- 

tB parWdeêUrár á falláneia, B.pDrtahtd, ,que 
tuotaíum jois poderá ábVlr afalletiàlVdaqoel- 
'" q|a 'iem''sèu doaif<iil[o"filfa,;:'do','flbp«rlfi ~ 

ln'dain('a eHB^^iüilIitiI^iâ.''téndo'âÍQpre em 
kta'o,aMlrst.o, j4'peraDté « plóriilldiíde doa 

Ntebei;;ét^ibtosSá'[áiBèr^aáir;jiW 

"»«-. .,'.:,ír.i--r ;..,...,..:; 

;ffi-ii 

'?MaEòfdaVi OMaEof da VilÍBÍJal9a«aá''aia|MlaBa'« dlM* 

.. .^ •alIa-M 0%ttfVt'''VHHhMtt; ^''"'o : T 
- Ratoa aon IniMiaodanjede 'BHiJnaairtrar 

uia a eara.a^m o Bin.rival.,a«imvaiio'aaada 
'OthoB aertládo-iia tmpÍraiaaUiDnt*.V:^"' i«  ... 

AlnDé '.áalantsa' aapòU-áá-dMBauMiauw 
aa.dfreeglo.aaaOlmif«ai'^"í ; 7»=^.™" 

.0 a aetfteD$a,ailirBn«Íra qua abtIr;fBlléno 1 
 '--' '-abf^fioB.^tatajMlaeléen _ . 

aWpâiãdo^^a BraíJílíiÉa Jom|(r|sMBmi, dii 

ií(g«léD^:Qae,MDb|Ld{)ÓB;;t(bÍÍèIá&Íttánt3«, 
umçopãtaao aen'--'-"' . i •< -   - 

o'decreto @},. noa, Mna.èA(Í£af"'o Mkabaleei- 
'merqlCo àxiitent^ n^'B>^fr^^'^a'èb?tlnaãDdo 
B«n*eeéta:;.'"ii'k''rallwda;^^.'à^^ 

almento aatla |wsoe pela reipáettT^ JjftMa ds 
>Maf*nB|la au..ertd0tfs do BlialíífMuaaata 

Sqag:dlBll8'éÍ)«^d^£MtPii^ 

^1tí^C'i ■ 
.^..•"^ÍQÍMFallÍB> 



t 

■'l8'do-dMÍfitoV,Vv.'",:":"-■ ;-!'■■■"'■''- '.■■.''■;'i 
'Qa«ado - dódiv^ftUlMlMliDiQtM peilflBceDi; 

■ u mMBio' Iãdiiri4n(í; òa' i B«n)» ■oel«dM«: 
Dtalsài íillMeotnil Itça dá ^epitadanelB T 

'AqDilI«:qa« éoiittáaU'oom um dtllM nto 
Mfliiiani o patrimônio lalílro do iadivlduo, 
WflBjoV.non* óaDÕámeroIo é imiraido DUI 
dÓDiMlalwléei.meDlMf O piUimoDio fatafro 
do deVédaroío éa girantii cotnmum du to- 

i(loi^Da'MH>rador>it O faeto df eommeicíc 
.d(itÍiaoto;;hMÜ„por.. íÍ ■ó..p«i«,. ,ci6« («DUB 
{itHoii motaii dlffrirenlM, ^aaotos oieiUoa- 
Mlnentof f .Bnlra D« limitei di oompTshio- 

ilD qat ,0 mumo iódivtdao poua u iDriqae- 
eaf' iiéa 'uiii DISOBÍO, • fi»r (a looala em 
ontro-l.:,: 

'i^.OifCipoU, htfér um» 16 fallinola ; diro • 
'fálboeU dl laMiilutda DO utr«ogiito teir- 
ritarwmpri* falliacii d» UH lituid* DO 
Bdtll; dsnm ii dmi miiMi wr riuDldw e 
todoi oi ondore* ter coadiçlo iguiU B aqaal- 
I0 Degoólintt que quiier iiltigusrdir • lua 
fottaoi digriadei deiaitrei Unce mto doe 
tndoi qiiéfu» luo lhe faoulU ■ lat, — i ao- 
èlédide BDonymi, t loDiedads de raipoDiabl- 
íidàdi limitida, a eommaaditi. 

Há eiS nm caio em que DIQ admiltlmoi qus 
ft BbMtn» dl fiUiDCii de um iadi*iduo veoha 
• iM«hi(.iDbii o npitat que elie tem ina oa- 
tro HlilielicimaDto eommerclil ; — é quando 
IMO iodiTlduó i iHoeiido ia latabelieinenio 
dlitlbeto (4). Aqui ha, erldeo temeu te, dooa 
sern jaridfeaa diiliactoi 9, portinlo, oi ac- 
cldeotu que acoalreim eonlii um olo de- 
vim liiflairiobre o outro, oi credores de um 
Dio defam ler confuodidoi csm oi eredorea 
do outro. 

S. Paulo.— Uarço de 1880. 

■-^ 

DB. SjLYk FiLBO. 
{Continua.) 

{l)l>ec.D.a982 de 27 de Julho de 1878. 
Atl. 14. 

(9) Deer. n. 6.982 di 27 de Julho de 1S78, 
art. 10. 

[9) An. 62, Projecto do Código Givil, por 
Nabnuo, 

(4) Carie et Duboii; — FatUitt pag. 40, 
ooia : Pardsuui ;—Droit com. a, 976, 1.094, 
t, 8, 6* édii. par B-Jiière. 

TRAWSCRIPÇÃO 

(Da Gagita dg JVOIIOM) 

O monitor «SolímSes» 
' Aluda hoDtem nlo havia o goterao reeç* 
bldo noticia da parada da monitor SoHmSes. 
Apenai um tripalania da Tapur de pesca— 
Sombria, entrada hontem, eommuoieou que 
no dia 13, ii aate borai e meia da noite, cha 
gon a bcrrdo daque:le naTio, uma canoa tri 
poladá por nm h^mem que era portador de 
um bilhete diaendo o leguinte : 

<S. E. 4.*E. mooiior SolimSei pata dar 
reb que~ll de M»r;o—oi I Oranóe 0 4 3. 
O. muito ao O.» 

O capilBo do Sombrio iníagou da proce- 
deocia do bilhete e ecube qne etle lhe fdra 
ramettído por um offlcial que ii aehaTa eto 
um eacaler com 12 hcment. 

Soube mai« que a machina da Solimôa 
nlo ttab-lbava e qae, correndo grande rlsQo 
n fiteiB ao mar na altura da ilha da Vlctoria, 
OBvegi&do em diTirioi rumoi. 

Informa o meamo eapillo qne à noite, na 
ilba de S Saba.tito, enetiotrou um eioler 
do traneporte Madeira com quem fallou e en- 
tiegoa o bilhete que biTia reeebidc. 

As aguaa llubim grande eorrantcia pira;o 
■ut e o mar eiti*a igitido, 

O goierno determinou que da corveta Gua- 
nabara, wb o eommando do eapillo de fraga- 
ta L^al Ferreira, labiaie daate porto em bnaéa 
do Soltffldea. 

Ddtermiaou maia que a flotilba da R)o 
Oranda dsSnl 11 deatafiaaieo tranaporle Bo- 
nifácio, sob o coinmando do chefe eapitlo de 
maré guerra Alves Nogueira, tambim em 
procura do monitor. 

Tamfaam aahio para o mesmo fim,    fretado 
pelo governo, o rebocador Àjudaitíef proprie- 

-   dadedosars. L*ge ^ Pilho, aob o eommando 
doer. eapitlo de fragata   Uauoel Lopei   da 
Crus. 

Para que a Guanabara pndeeae <e apromp. 
tar para sehtr, f'ii nPCMüario le*ar o panrio 
ndõndo da eoreala StU (k Setembn e aa vtlai 
daprfa da Aiftoroy. 

ranqniomeemo navio tivaiaa o pwaoal 
lUffleientet foi neceaaarlo reeratat-o aa guar- 
olçio dsa ontroa laioa, que ficaiãm lim ia 
piafaa nacmarlai para o larTlço de bordo t 
.0 qoiaeabamoH da referir cpata a   acredi- 

tar, a paraeari meimo impoailtii a quem ■• 
lembrar quáo   orfanentò   do miotetiria da 
marioba tem nmt detaflo de dei a   doie mfl 

/■"      eontoa. 
^-% ] '/' O que le eat& pawindo eúm o SétimOa é a 
'.:':'• éondemnatio ma)e formal da toda a noiia 
^:^ '■■ adminiitriçlo naval dutaiaUimoi tempoi. 

üin eneoaraçado, eom aquiUe machlnitmo 
eeáplioado.é.poito berra fori, eem  levar a 
■áo bordo proflaelonaea oompatantai qoa poa 
üat^liraver da remédio a qualquer' denatr». 

'^   lMMrriiiJou'H. a maehioaf HM aamaeht- 
':.'-.-' Wt^néerum-Me 4^ara ieio qna ba sm 
~'v.     pHMil tiehnieo. 
..'-■'.' Bt, porém, 01 deiarrinjafci, de   tal   ardem 
''\',~qãanla'pòdiier reparado,' eòtiíp òs heuTa 

Írpiida erro, ono oavlonio ealavá prapara- 
9 pára Mbir, p<frqui nlo eonit* qna ae duia 

^i-^-.^elrtJBtnitaDcia'algum-'lapeelarparaprodulr 
^^/"■'■■ial iMi'n9Í'>,'^"^~'_'' " ■ '-■;:/'':■■'[ 
:-;.;.;':';: '-ygBtretanto'pMi mnttubam eerquap daa- 
.;:-* ':'''ainbji)''ieJa'Dmáii»plleavalpoan*il. Oqiio 
.fi^vV;'-ÍJ><>'ae'eÓBprabeDdi4òqui M aatàpiuaido 
^^^';'v Mlaalmanta,áqnepr(.Vaqua a nuaa mari- 
^"' 'Bfaã/qniiáio'' a recortai, ehegoa i ■•for di> 
^■^^^^'v-ialwielíiV-v "^"■"■.- '■ ■"-■■■■■■■---' 
:'Í;^^'.'^^'-'->TiíiíáHM'dáiráB-'ão«Min^ dn- 
^'■;.'Mliaf Ííia.>áJ»;H«> "P**'" '■?>'?»'*• ■'• 

í>''V":-?WSÍÍ»á'rã»S:«w*Mna; 'qnareHtw-.ÜBii Ia 
V--'-'í ■ttai"»ÍÍ'eSíi'tÈ*":íarétt, • ■nofpai^niarinlwTt- 

"■'■■-t:ií«Mflíle^#^ 

tTar'áeónUelkioto~idt>tà'òrdeín.: 
A adi iniatraçlada marinha . lam-r^e reVea- 

tidó,.de nm. appirato opuIiotUeimo. ,iftge 
todDi~o*áa'boji uma grande.-'parte doa.-^endl; 
mabtoa do Êatado, e Justamente,' oa parte 
■ãaleriál, naqnella qne maia dáiia preoccnpar 
a attençlo dos direotorfa da tal eerviço, en- 
eontra.eideiprtivenida, perfeitamente iQUtl|, 
dando de si o mati ooD^ièib, ducumiotodõ' 
deamaRelo e da Inepda omeiil. 

Se amaobl, for naceaBaiio, fftr tirgenta a 
sabida de um navio de guerri, onda o via 
baicar o govarnò 1 

Nlo i poaitivameatè para as chegar a esta 
dotoroio reaultado, que sa grava um pili de 
impòatoe, que ee lhe earoeia a eua inetructlo, 
e que ae llie cortem u fontee da ma proape- 
rldadi. 

A marinha hraiileiia, pelai suai tridlcçõM 
glorioaae, peloa sauassiviçoB relevautea, proi- 
tadoa t patrii oas boraa de maior logualia,' a 
marinha biaiileira qna conta em leu eaio 
offlolaei que pelca eeus merltoi adentlScof, 
pelos iBUa eatudos étpaciaes, pela eua dedica- 
Çlo e leio, não receia a comparecia com ai 
de ontria nacianatidadei, *ô<aa abiliJa, hu> 
milhada, n'umB pDil{lo que aerla cômica, ee 
nlofosa' doloroBi, giagaa ás admioinlra^Oa 
auperiores que aem plaao, aem metli'ido, eeui 
coühecimeatM propriua, tudo aniquiUm* tudo 
deatròdffl com asua rotioe e asua ioereia. 

O ar. miniitro da marinha recebeu hunlem 
um talrgrammado commindauta da Suliiba 
do Bio Grande do Sul partiaipando que fó 
hontem poderia eahir o tranaporte Bonifácio 
em buBci do5oItm4«i. 

Oar. birSo du Iviuheima, qua ae SCIM U 
bordo do tranapofle   Madtira,  commuaicr 
hontem  ao  sr,   miaiatro   ter   aÍdo    p>ecia< 
arribar ao porto de Sintod para recebdr mau 
timentos. 

Para que a corveta Guinabara pjltdp 
aahir hantem,fai preclaoquelhe empret-ta^aMO 
o seguinte: 

D* corveta Hietheroy, 40 praças, UÍIü f - 
guiatae, quitro CNrvoniros, eeia bt>ndeitBs i}.' 
eigoaei, as vehi de prd 1 e algoae tiradoreí 

DJ brigue-barca Itamaracà 15 impãrieea 
marinheiros. 

Da correta enoouriiçada Sefe da Setembra 
lodo o jMHno redondo UUinoi e algumas 
praçii. 

Do transporte WernecA um offlciiil e olgu- 
mii pragas. 

VARIEDADE 

; iô:^wif<iV^^i 

Portugal a vol d'oiseau 
POBTDGUEZBS E POBTUQUBZAS 

PBLA 

IVlueriA Ballaui 

CÂRTl   QUINTA 

{Conlinuação ) 

Dieseque o povo portagnea ó pálido. Ai'.- 
creacaot') qua o é em dameaia. 

OJ portogueies coma todos os outros pov^^, 
160 fórmulas de palidez, que a nada obrigam 
e que nada provam em favor do que aa dá f 
do que aa receba. A maia fr<'queatnmi-ui'' 
empregada 4 aqaella de qua ae nerveu f i||m> 
do DB terceira pessoa acs indivíduos a qu^m 
se quer dar testamuabo de coDsideraçio ; díi- 
sa BUtlo ^Votia Excelltncia. Eit» tratameute 
applica-se indisllnoiamentea um duque, a 
um par, a nm mioietro, a um empregado, a 
um sapateiro rico, ou a um bacilhoi-irD r— 
centenente nobilitsdo. 

O dimioutivo da JSaKelíeneta é o famoao T >«■ 
lemecS {contraeçlo de vossa mercí) que se 
emprega quando fallamói a um amigo, a um 
camarada, a um igual; sobstitae lider»!- 
menle o vou francês, posto que como e Ex' 
callenejg venha sempre na terceira peiai*. 

Ha uma outra contracçEo do voiiimici, que 
ae treoforma em voet vulgar ; eate é tomado 
como terma de famílíaridade ; 4 um voui que 
ee parece muito CJQI a oussa loeuçio trivial 
de ma vitUte e que permitte que ea iê pil- 
madiobas oa barriga de teu Interlosutar, 
Unleamante quando um português f-iila a 
sen inferior e sobretudo ã um galleg-, olu ee 
fai idéa do tomi de deapres) qua elle imprime 
i eat* voei, para friaar bem a differeo^ que 
exiata entre um ente tal como elle a um vil- 
Ilo, cumo aquaile a quem ae digna dirigir. 
Neite eaeo, o voei adquire o maia alto grio 
do deadem. 

Quando um português termina uma carta 
declara-ae, ant» de asiígnar, >ru oítdtenti 
ertode; Ò o equlvalenta do nosso (rdi oAiínint 
(srtPitnir, 

A eatfl rispaito açode ae.nma refleilo a 
pergunto a mim neimo dondawiri ule oso 
grotaaeo d« exagirida civilidade, que fai eom 
qne noejulguemai obrlgadoi a declarar, mni- 
lai vesei ã lim defcoubeeido, quê lumo^ MU 
criado obiditnU* Bipirimentam lomar a ssrio 
o tal tMintld* criada 1 mandal-o apanhar ó 
lanço do chiil Fórmula ridleaia,raoordaçla 
da idada média, que nlo Ha- boja nenhamn 
raxlo daiar. 

Ha aa Porlngal, DO foraalarlo oiHelal, 
ama eooia axqalsita. O artigo U em pórtn- 
Ínei díi-ae o; para diur U roi dever-ie-hla 

iMr o rti i pois bem, ha nma ex<<ap(lo,psra 
Soa Uageaiada aervam-ea ainda do artigo sf 
O rei, qoaodo iisigna; fasprecedera rubrica 
dai pálavrai eoniBgradiii; «1 rty.' Por qbi 
haverá leta éoatnaa que liobra o damlnlo 
doa aoBfoi • meamo aa taoto o doálnio bf- 
panbolT Orgulho por ãm lado,'humildada poi 
ontfo. Aponto ai|(eWnvÍpirqüájalgo'qia 
aÍD<la niognaá raparão aiaao•«; Portugal. ' 

Becoitrao-ee ainda ontraa Tãstigioa da 
oeenpáçlodoa.Arãbái;; prlaalre li.refallèào; 
wfandd a inflofüál* da. irádlçlõ.'. E^nial õ 
povo ; verala apparóeer, a-pte|>c«Íió^dv,lDdõ^ 
•artu espraéaeMqaoaan davida;tla.ir«1a9Ío 
Com a aipatanga ebrliil^ mu oDdx^há.laliámi' 
OMVjwf 4f ilWftpsato, .AéaB|Má;alíã< 

^S-^K!B-BÍB«y2ÍÍÍ,-r-  - 

alégrií,,B dòfi   o espante, K    -      . 
pledadáielt-í eif. Tudo provem de;Jesus, tndõ 
vo!ta"p»rB;JéB'üi'. . /'l';v; .."■ ■ ■'_.'■'■,.■'. 

' Outr^lccoclo.popular B.^êuia; mais furtar 
éanteí.Bl^da,r:cBtB^.S,Íe)ioaiçloi 'Sespedls-vos 
de nm''portug^rs disãndò-Ihé : até amanhl.' 
«Ãlé áaanhi;- reBpander-voa>ba, SI Dtui fUi- 
MP.a.!0'bbm-portiiguei, ao faacr um projecte, 
nunea.d^Atá,diBecr.è,icenlBr,çon]o.iun vote, 
o.-lé-'í>lÍl*''!q«iss»''obrigatória'."" -- "'.^■V.íW ; '■ 

Uái nida aereompsra com o outro leatro daa 
tracei. ptlmitivis.Adffliri-vos, ou aorprende- 
*w qualqu»:causa, p«rgual^l-lha a.explica- 
Cib ;'res(iondem-vae ;'~. .'.'*■','>''* 
■■ —B'coiium. ■  ---■■■--"-----■^■■-—'-«_" 

Còmprlmèntila umi senhora na rua e HCBíS 
admlradoda receber em Iroeá apenas uma 
pequena ioellnaçlo de eabega. S eofhime. 
0o anjelto toma-vos o passo na rna e iam dl* 
sir Bgua vat. sem pedir llceoça, tlre-voe a ci- 
garro da mi£| acceude o aeu e oontlnuao seu 
oamlahn, dándo-voe uni o&t^ad* que nem 
nma mosca ara capas da ouvir. Pieaia espan ■ 
tado : E' ctiilunie. 

Idia pelo^lbeio da rnã, eomvoeiB mtilber 
paio braço; todoaos homena lhe mettetio a 
cara e comi'tima fixidfiã qne voa dá vontade 
da lhes metter a beogala pela boeca dentro. 
Nlo vos amoQneia. Pcoilttms. 

O séitrõ de que me reata falUr é boa qualN 
dada ou defeito f Nlo quero resolver a.qaes> 
tlo^-qüiÃidè^Üadá'iporque reipella' o patrio- 
tismo. 0..qvseii quero diier unicamente i 
qo6.'SeJa'lK>m oti seja máu, o pórtugucz é 
portò^u» ãiitel da tudo e isola-ae; ua oon*. 
tampláçlo baatiflca e perpetua de li meamo, 
da todo quanto lhe respeita ou pertença de 
longe ou de perto ao seu paii. 

Póíe^se dlier, aem querer'àvaoçar multo, 
qne tem uma secreta eotipaibia' contra os es- 
trangeiros e v6 01 con máui olhos. Eolretan- 
to, eite ódio tem graduacOevçurlosss a notar. 

Soppoohamas um pi>bra diabo Cahiodo dj 
inantÇlo n'utcB das praçaa publicas de LiaboB 
a confesaaodo que o céu nSo lhe concedeu o 
favor de nascer cidadfto portugu!>t: 

1.* Sa4ínglei,offerecar-the-bla um aee- 
pipe da véspera. 

2.* Se é allamio, um pedaço de pio. 
3.* Sa 6 americano, uma migalha. 
4.* Se é italiano, um copi d'agna. 
S.*Se 4 íraacéE. nada. , 

.6.*Sa é besfranhol, um frasco de   veneno. 

Bie aqui, pouco niB<B ;,u men'.:a, a graduS' 
çlo da eatimt a ')ue \6\o aspirar um eítrao* 
i;eira em Puitugul. 

Oa ingleiea alo oa maia consid<radua; Por- 
tugal flcou sempre um pouco catuola iogleia, 
uma terra de exportaçlo dos productoi da 
Qri-Britanba ; o dinheiro em ouro e oa uni- 
formes militares sSo iogleips. Ha neste povo 
meridional muitas coatúmes britânicos em 
memória daalijaQÇi diis ermaa inglesas con- 
tra 01 franceaeiem 1808, 

Oa allemtea guiam de carta eouaideraçio. 
Os americanoB do norte elo mais temidoa do 

ijua estimados, 
Oa italianos ai'. todoB pastsllelrós 01: teno 

res, isto qua eu nota aqtii é a opioilo doB por- 
lUguezes a tito a miuba.. E', pjiém, uma 
aplntlo fnlta, e qualquer que arja a poaiçio 
eoeial da um Italiano que vá a Portugal, con- 
aideral-o-bio, sempre como um paa elleiro 
om hoaicircumaliuclaB ou um irnor á prcsu- 
ra de coutraóti. 

Oa francfiea, muí.o bem acolhidos na ap 
parenela, slo surdameote detestados. Quando 
nio slo luveiroP, cshellBireiroa ou coiinheiroe, 
Hlocoosideradoi aventureiros. Slo avidbs de 
tado quanto provém da aua inlelligeocla, 
aarvem-áe de tudo quanto ella produz nas 
aaienolai, belUa-artei, litterslura ; mas nlo 
ae Julgam obrigadoe em troca a couea uenhu- 
ma. Detestem ca (raneesea por iaetioeto. Esta 
«ntipatbia tem de pi»B-.p«ra..filhoe,.oii, ps» 
melhor diser, vaa de  filhes para   paei, até o 
tampo dò;primeiro'imperI.o. V . 

Eisuá cxVmplo entre cem, 
Na primavera da 1878 o thealro da S. Car- 

los deu durante dous mm, uma serie da 
repriMOtaçOsi de opsraa põmicaa francesai, 
com oon companhia dê artistas da talento, 
vindos npreaaamente -de Paris. O publico 
apraobni iate gvnero de éapaoiáeulos, e ma- 
nifeiloà n sda sitiafaçlò, aaolhendo com bra- 
vos ós Interpretei desta repertório', que lhe 
ara,por aasim dis-r, deaooahaoido. Oa artiataa, 
por sau lado, querendo tambam dar um teste- 
munho de reconhecimento an ptibllco portu- 
guês, organiearam, antes de en retirarem de 
Uahaa, ama graude representaçlo i sua eus 
ta, cuja receite devia ser a^.fator do cofre di 
aoolàdade das crèdttt. 

Solicitaram da rainha,' qiie ' pr«aide esta 
aootfljade, lutorisaçaie protaccij, que Ibaa 
foram graciusameute coácedldea, OaaráUBU' 
dou [ierfeitaiiif>nl'<, o SHIIO eoebeu.ae e o pro 
duelo do eapcclaculoem favor das erieha 
eublu a,pa(ta de quatry tnll fraocos. Ora, no 
maio da repreaeotBÇlo, a rainha enviou um 
de leoa camarislas offarecer um rano a cada 
uma dia ires daaas que çaalaraai e aos ho- 
mens deu-lhas ds seus agradecinentos. 

No aniio anterior os artistas italianos, qne 
haviam prestado o aeu concurso a noa festa 
dssta gênero, vtinham .recebido, .uns caodeco- 
racOas; outros 'tinia'.peqnena lembrança. Para 
os franceses atagradrCimentoi di.i, axe. o 
eamariilB eraò.iuaclentes; lato' á um indi- 
eio perimptoribjqiie limplesnenle fico CODS- 

tar. . ■■•:■'■    -,/  ■■.':-■' ■''■■ 
: B' provavelmènteem cuniequennia do mis- 
mo modo de pebsir que eá prefere, ibiLIsboB 
a musica italiana V .muálÓB (ráocisi, 

K' uma qnestii de que Iralaremoi am ou- 
tra parta.- ;.v-.-:-.;i.-/..  í.( 

-,;■-   li .í'i'■ .-jíí ■>..-:-!,Vi   •■O 

._       (OontlDda);f ; 

Haihiií|.'Gff.uhefi.;'lD'ppliêanlè^~ .Julgada ;■ 
pirlUbe amigávilrqui'dè herança da Sruber 
fliiram;pi:mppllé^Batei"y.^-.':v;: .:' -.j'.'.; 
1 Óan)arB;ffla'DÍcipil, «utoriy. AmtiroilIqaiA:: 
Siqueira, |4^ Jíilgida a deilitinela qui /fei a 
aotorac' X 

Hatirique J. aé da Borba e sua mulhnr, aur; 
iores/Hareellluo de Almeida, réu. Accusada 
aèitéçiò-e noliflaaçlo foi asfignado t>-rmu 
para defesa. 

André B> Corres, autor, tenente Fernando 
U. Booilha. Esperado o réu a !.■ 

Quirino OomeidComp,, autores, dr. S. 
E. C-UeBqnttB, rén: Accusada Veltsçia foi 
esperado a l.*. . ., 

Coronel Antônio Proost' Bòdovalho, autor,; 
Hilário Hagro e outros, rdot/. Lançados de 
provas. I 

Bogaelano Piras Teixeira, autor, Banio B. 
Amaral, i4u. Eípéradoo réu a 1,*, ., '' 

Madame Beroard, invenlarlante, herança 
deO. Barnard. Vlita ao dr. 'procurador* fia'* 
cal.     ,- ■"■■!,   ";.-i ;.' 

. Manoel Correia Silva,autor, Odiirudea He-^ 
ria. Aadgnado termo para contrarlèdada, 

A taiaada provloolal, èmbárgautB, d. RÜa 
U. C. Bjurroúl, embargada.   Lingida de 
maliallfgaEOea..         ^ . -.s^ir^' 

Cauia crime" 

'?í,i' 

Appellante, Cãdoa Biland. AppB|IMdÃ:Ro- 
ii,,Nlo tomoiirSB óoDbeolmaatn dáalppilla- 
r   ..„..    -.. .     .^.w.„5.„,...     .-.7?- ,. 

Joaquim U. Menesai, autor, Pranciseo B 
9. Tsllei, rã». Oohdemnado o r4a no psdido 
e custis. 

Manoel P. Oliveira, antor, dr. Francisco 
A. Araiijo, réu. Coademnado o réu a pagar o 
principal, juros e custas. 

Lula Oama, autor, Mathlaa J. Amtra), 
rá'). Comparec-u o réi qce psdio o mandou- 
ee-lhe dar viat*. 

OoDialo de Birros Aguiar, autor, H. A. A. 
Wbitaker, réo. Accusada a citaçlo do réu 
para depftr artigos a verificada qua o e Iliei- 
tador que apreseotou-ae por parla doi~ autores 
nlo tiaba podarès, deixou de ser lomtdo o 
depoimento. 

NOTICIÁRIO 

os srguiDtea prujec- 

SECÇÃa JUDICIARIA 

JDM ii inã» ái r UM 
ak*;inioia pp^flt. H içufia DIIMO' 

>.l.i-v." 

Má*aa falllda"da Mán&-;ds^'Oaap.^ aolorB, 
dr; Oaadida B/dea.^anto^ 'réó^ 'Jalfada • 
conlisto.i retállail:,:. -..:;■     ;'-i ;;.-:■ .'V-"''.- .■"■'■■ 

Dr. .Bplph'aB{o;ti(tnrsiroi 'á«tar,-Canpanhl« 
dá;OárHB. nrhanui,';:r4V. Jalgalá'.» pánhora 
*«çyí«va>eÓBÍaaiííi^^il^:üir-.:    ; ;:■; /^ 

Joaqaiá Ti dii^Tlfaveat-áiitir, o dr, Sota% 

Anaemblé» Pravlnotel —Hontem 00 
expediente Uu-'e o «eguiate : 

Requerímentu de Manoel Vicente de Araújo 
Cintra, pedlcd^t privilegio para uma estrada 
da farro da vilU da Paotia do 5.-o d.i Peite au 
ponto mai^convenianta da eatrais Mogjáaa. 

Offiiio da câmara municipal do Aplabj, 
pedindo a creaçii de uma eoinir>!B, eompoeta 
daquells muiiiciplo e do de Yparanga, 

Requariment.de J>l3 PurBrio de Macedo, 
pedindo privilpgi> pare um* lloha de bood* 
eutrst eapeíla do Tramambé e a cidsdo de 
Taubalé. 

Requerimento de JaaquimAuguatoCertain, 
pedindo indemnie«çti doa prejuitqa qna auf- 
freu com a eoostrucçio da estrsda da Piracf- 
fliba R Butueaiii. 

Foram também lidos 
tos : 

DR commiaelo de faseoda, marejado o eab- 
•Idio doa membroa da aessmbléa, para a futu 
ral*>gialBitira. 

Do ar. Toledo Malta a outros, tranaferlndo 
pira o município da S. Joaé dos Campoíi, a 
parta da faienda Montes Olaroa, fütuada na 
fregoeiii do Patroololó. 

Doar. RidrfgUeade Siqueira, sutoriaando 
o giveroo a despender até 600| aam coneertoe 
da estrade da estaçlj do Leme á capalla de 
Santa Grui, em Pirassunuaga. 

Botrando-ie na ordem do dia, foram ap- 
provedoBem3*discu4ilios seguintes projac- 
toi:"    ■ 

N. 228, qua abri credito para «oneertos 
doi muros da psDÍteneiaria. 

N. 229, qua abre creJilo para securrer ás 
despesas com a força publica no oorrinli 
ixercicio. 'íV 

- N. 230, abriodo credito para   is despasis 
da secretaria da asiembléa. 

Fui alodit appri'Vado em 3' diseussio o pro- 
jecto n. 135, que crSa cadeira de primeiras 
iettraa no bairro de Eolre Rioa;   '   ' 

Botrando em 3* diaeusalo o projaeio n. 134, 
que créa um 2* oS;io da taballíia em Aréta, 
rol ao governo para informar a requerimento 
do ar. Barlo do Pii:htl, depoiade ahaervaçO'S 
doa ara. Costa Juolor, Theophiio Braga, Ba 
rio do Piuhal » Oiiiapoa Toledo. 

Ganliuuandoà l*'dlscaailo do pr^i-rton 
194, sobra lotruducglo de Irebalhidoréi asia 
ticos, faltaram, eònira o ir. Siqueira Buáno, 
e a favor o ir. Inglês da Soou; toando adia- 
da a discogil-.T:", 

.-Levanton-si a aesiloás 3 horas 1 46 mi 
notoa. -   ■- 

■0 
de ^flCén ãm prciáMesaeia-rPór neto 

l6do corrente r 
Forto nomeadas ns seguintea aatorida- 

dea policinés paris o termo de Taubaté: 
Delegado:. 
O actual Bubdálegndo tenente-coronel 

Mariano Joaé de Oliveira Costa. L -' 
Supplénté: 
).* O actual 1.* supplente do aubdele> 

gado, dr. Emiiio Theodoro Winter. 
2.* (>j|Ctual3.* do meamo anbdelegndo 

Pranciireo Augtísio de Andrade Rosn. 
a.- Tlctorino Bugènio Harcondea Vn. 

relln.     ■ -        - ■ ■: -■ ';.■.'..■.■ 
Sabdelegado :-  .\^■-■■■-.■■:'~-•:l■Ki!) ■-■■:   . 
Francisco Gome«Viflini;,:i-.'r] 
Snpplentei.:..;^'.', .,;;.;,.'; ,;,m íi.;,r,.i:- 
1.* capitão Caetano Joaé do Ainnrát.'' 
3.* Joaqaim If ariano da Loi. 

^,a.*comaieadidocJoaé Rodolphó'Mon- 
teiro:: ;. ' .*-:;;:;^:-/:■■': ;- ■■■;;: .-a^- 

Foi removido Clnndino Joaé Horaeáv 
•ctanl escrivio dn barreira do Itararé, 
Eanolognrde agente dãeipélln dnBi- 

elrâ,« nomeadoò cidiullo iolóHilirlo 
Looreiro de Kello pnmo oárgo :de »■ 
orifio dft meaõ» bnmirsi    ;v -»> 

Foi,nomeado .0 'tenente.'Alexandrino 
Joaé de Oliveira, para o lagVc^e^õotlecr 
lor'des rendas provinciaes dD^mvnieipio 
de^ll^-dMCirtúei;^,^'--:;^?:^-;-' '■-.-:':-- o- . 
:,.v^fl)>írirttided«iét ai7:^ do^óirnnte. 
forfo afaertoino^theuittro praVinaíal dòi» 

teàciaria 
de lif.1)30O000 
jòomió lioBpibiò deãliebadòs Dò-meamo    '   ' 

DMSia» pnra duellé 
dapols^a: nma :questla de , 
foram.tríiçadoa;'insultos entre 
Fraoç* e ò'srrfdr. Bioto de PàhU 8ouia,::.;!;^:<i|'^ 
aquelle uefiutndu àeiia prcsliteate dá assem.'-..''.--^'>'í'. 
bléa pro'viücÍãr.~D;pr1^iTÕdTrig[írBb segundo, 
um Carllo da 'dfSA&oi para liquidarem, pèUs' 
armas issiquestK.yM^M*.>l.Mr!ÍO,tS.'A*^**^* 
asesmbiéá. ■' "\í-C''  '■'.."''.:;'j; '.'.-■■ ;^•■:..•^ 

escrevèmoi^-Jgoorámoá' 
àégoOÍbi/"à)í-^'?':" ".",■':■>/ 

,  A', hora . em que 
eltídao défenlãüè dò 

-T;:'^- 

CaBaMaaleadé-PiiblIeàmtis;''hoje, OBI 
artigo do jlluatrado^sr. dr. Silva Filho,' ans- 
lysindò a decreto do governo sobre aantençis- 

'-if' 

■^í^ 

do sen eoDielencioia Jiabálho. ^: 
- Pila noisa,partf^>'^ ,Bgrâ4ac'ampB-lI)aj V^suá 

expontânea cóliaboriçld   uaV coítimbás  do    .^^A- 
nostolornsll.-- ^^■"''■i' --/"í^í;'-^-w^^í.-^ ..■.:^;í^ 

'■■ T;-. .1-■..-,.■ .ii_i_.:.:. x-^i; í..-- ;y--'^-.,m 
F4Ml!viil•<dl>rTT.pá•lebuje,ás.;l.l,b(r>as'da^^;^:-f^;^^ 

manhi, com tdJa R"s.)leiniitdBcl~é| '•'' féstá.-da ''/K^-^ 
NoiSB Siubora das Dflra(',fttitB peráiréspèdUva' -.-í^fi'i 
eonfrariiv com tBÍs8ai<:ékniada-;rtf:jsérmÍo:ao' 
Bvaogalha-peló emiaeute.orádÓK ■agtid3>r(d. 
vigário garal dr.* 'FrBaciáiòVdBPaula'Ki)4irl-:     í;; 
gnas; ''■■';"■■"'"■,.";:;"■:'' .y.''-' ■:;■■■-" 

Ban poileltil— Lô^e aa iCoostitui-;. -íi^.; 
cãoa do Pará : ,   ;        .;■   , • -''.x^ 

■ ' ■^^>;■í^;^■.■■■■'■■v.^^i; 
« Segundo constava á illuaírtidií ra- .i-^^a? 

dacçâo do «Baixo Ama*onM»; .0 ar. dr.;t ,'í;í' 
chefe de policia do Amazòáua conimuni-ÍA^?,;; 
cou ao presidente desta provínòia, sr. dr. ' .-íí/í'- 
Gama e Abreu, que AQtonioJúséRabel-, 'íí- 
lol actual delegado de policia deiSanta-- :;V: 
retn. está processado por crime de,inorte, 
eque não tem sido preso pór estar ém:'.:^ ■ 
fuga o réo, em lugar não aabidok-,      . ' ■ -^ÍJ 

Si realmente á policia e a juàtiçaçriml,-   : ■. ■' 
oal de Manáos não sabem.pnde está.o réo 
Antoiiio José Rabelló.iaforma-ós ò aBaizo 
Amazonas», nn alto da   1.' coVatiina de.    ^:';.\ 
auB edição de 14 do corrente liiezV .-■■/-■'■ 

Sabemos também que em Santarém ';Hv/" 
existe um Antônio José Rabellqno exer- ' ^\ 
cicio do cargo de delegado de' policia; :•-- 
daquelle lermó, bode está sendo' pròoès- ' . . 
flBdo por crime de homícidioali mandado -; '-. 
praticar. ,.,,,,, ■.,■; --.;:.;:■ 

Mais tarde a ignorância não serTÍri de -" '.- 
capa á desidia. a   ■' .' V"''' ■'.'.■.'■■ 

'"■'■■- __2J.', yS\y..-í. ^.i"' :•:'■'■■■. 
CitMplnae—Tiramos dB::fia(9f%f|e hon--:'- ' 

ia™ ■-..   .     <■  :r-f...-(í,.;.,  \^.':v'- ■ "■ :i^:---"í:; ■ 
« JüBT—Na eesiloda aiito-Jipííte^iá^houveo; . '.I- 

BDgninte reBullado'':^^.-'' -.; : -■•■:'- .:['■'; :^ ''. í-.'>:v'?'^:-". 
Foi absolvido íulqíMaria,iía.;Ai«vedo, e- ^./->':- 

candemnedo a 6 BOBOS dé prislo..còm:,trab'B-.',.. '|;^» 
Iho Flamioio da Almeidai Bccitaadó .de otime^l: :''• 
de morte na pesèóá dé DividÕdllfútanti-'    -: 

A8l^aalo prõIonguii-se'alé'meÍB>nuiféi 
— Hontem fji Julgado orei Alfredo Que- /v<V: 

dea, accueado de ter furtado do dr.^Csrloa ''iX 
Augusto de Sousa Lima 5601, no byppodro- ..^'\ 
mo desta cidade. ;■,"- 

O réo fflra abíolvido no prinjeiro"^juIgB» ' y^^' 
manto, o ar. dr. juii ne direito^ poram, apV - ■"'.; 
pellou da sentença, e, aubmettido.,a segundo - ; .;/ 
julgamento nesta íe.^sBo, jtilgaJa sua caoaá. "■': ?'^ 
á rsvellB,' foicondemnado a'4aonoBde priaiò'^'. ij. 
com trabalho e multa de 20 par cento.sobre o" ' 
valor do dinheiro furtada, e nas ouatai.» 

— DIs o Diário da mesma datai :    ' .V 
« A Suada' viiéondéesa de C^mploàíidejxon l''i'.- 

em testamento três eaéravos a e.ii' fiího oar. -A!^;^ 

viacooda de T.res Rios, pai^a servirentji*» por ' -'^ 
quãtroaunoa, -..-.-.K- 

O sr. viscondd deÚ-Ibea íiberdiidp\:',lí;-^"- ., - >i;.:\' 

FraelM sia«eaipa—Lé-se'Ua.('CoatU'''^^'- 
taiçãoia Paiá ;   v    . . .■ ..^í;-^';,;- 

^.^K^ 

..'.■■..'.- 

-^■•,- 

«Hoatsin noi appar(e->ram no Dosap eserip- ' 
turario os  nusac;B   amigos   da. fr»guezia da^ 
Barearens Manoel do.&pirilo*Santo a Sllva'- 

e J0&1 Baptista   da Silva,   e'nc8, referiram^ 
acharem-aa arliitririamenteprésõs péló sub- 
delegado en exercioio daqnelté diãtriclo pelo 
anpposto crime de estar umd'ull:B ^am   uma 
audienciR copiando a lapis uu anta,de corpo.:   . 
de dellcto requerido contra eau pal/jolla  da. ' 
Silva. ■    ■■•'■■-■>—■      ■■..".■.:.;■;■■: 

Nem similhiota factj 4 verdadeiro, tanto.--vv 
qnn o sabdelegado nio é capas da.aprBeeutar ';:-if. 
a pretenda copia que servio   de pretexto á\-;.''^,' 
firielo lio illega], nem,, qtando verdadeiru ,;'''V 
uiea, seria motÍTu de prialoi parque assim o v',' 

nlo OBpitulou ainda, a nossailei!:orimiuel,.^.'í'V 
poI^fSeodo aaauJiéoçlas.pnblieas,. a toduu'-'-.'.' 
cidadia, partiquUrmeiite qaando ■(jarte iote-; ■■ 
reiaada,,ápermittÍdo.eiQrevarItudo quanto dl-''^ '■ 
lar ojóis.i' : ,:í ?-.■ JU'h J-i:'- 

Como, porém, nio suce'^der ielo, si-   isao 
aubdelegado da Baroareoa é.nm pobre  prtti - 
igfioraplé e bruto, alinlutaineoliiqacapnt daC: . ■-■ 
desaoipebbar o encargo''dê autoridade t '''■"; 

B para qne õ pnbÜco veja qua olo   ex^ger V/' ■'■■'''■ 
raaoi,^apreienÍariaca o  saguiata despache    --'i^.' 
«"âSÍfeM».»}!» ■HbdeK^*'» de  dar m    ^   "V' 
aaapãUgloâo^pài dosnòsaosamigoa prtsoa,   ' '■^'' 
ass)M«U'a rogo por um itellea :       ■   -::-y%-'-l:-, 

aSim.'   .:^"--^:T' 
«N*Í|.*»'».1>'B«»:» patíçlo,   em   reilo   d"/í'.-.;'   ;' 

queSlbonlopiideaéTvirde procoradora ee oi 
Pay, aosimÓBeo pr<;oorador da   tra   nésãna--'    ' '-' 
parrthá'.-'Torta.''   -'■'■.•'^.'^irpf?.;.;-^ üí,   "^   ' ■ ■^^'J^^ 

BaMrsneSlde  Janeiro da 1880,—Alvai, /';    ' 
eoDdeligado.»--:T   ... 

M 
Ainda temM''Í vista  uni doéii~neüt'i d' 

pioprio punho deaia autoridade aúim eonc^:;:>;''v^í 
bido:       ■  "   ': <;-ir;i;', liiiH..! -P.iii, B.-.|V^J:-^' '    '•^'■v.'';:"/^.'. 

'^^nbdel^gaela.llá ■Polícia ,dir'B«áreoa'eai^^ií^'^ 
ÍSÍ"ftymlro d». 1880.-M«doUiialquarÍ2nC^ri 
oBaUUeJuatica deite juiso aqnem   esta fttr KS..U'; 

1,fS!^^M'i^^. ?'* ■*'* .■■•Ignádó, qué-:i:Í^R 
difljaj* **eMBde'j;'.io-'da 8llva'r;:dèVR.y-'r : í.;::^ 
«nadodoBipirilo S.nto ahi intima, para o-:> -^^ 
dia w do temnte mei. aa 8 biraa 4n mãnhl^ ^^ K^^ 
no altle Saàto Aitoilo-eomjMrwéMttf éB-aÍ>-'^>>"#i 
?••»• Pí?»BOl*.« oa falto que hímliiièorre.'.::;;^ 
Sá «BB panas da desnliidienM palí írttt   qni;í: .^^ 
poiiahaver.-itoi»..Sobieieg«dí.»: '     "      - -''^ 

Qfeanio             - 
daWía ' 
todoi _,,^_„, . ^ 
DidadlD ba de:>Ívar|á«¥rtííiíMnÉÜádõ pe.-í^ 
la- ettapídei e pelo ttfiic^itíU}'?^^'Éi^MM'^M 



'mimm 
Çiirl»!» jpletl*-^No tribuiial dò com- 

;-íriercioi. de, .PàfU ."'còrrè  úma 'd^aiida 
■..-■muirb ouFlòaá;:'-'':"':- ■'    '-'■.:Jfé^^" 
:r; MriíPráttdságtte tinlW|;.,tomáÔc);iiü^^^ 

i  'mápotépárã à répres6«iKsò::mi^ 
'    JániBlró..nalOpànde jOjjBííi^VB*vl8-'íl^ffii2! 

:tJin»;;decepçSo^éi|^eii*v»'mr;GrsnáMB- 
:■. ■tfe;/poiá;oÚTia7á-S)pBrii«trüncàdéfl-mutiT' 

,    \ lada-CQiÃ;incompreh'éhaivél:V8iidaIÍiímo». 
Die ellé: Agrando  ariá di BceúVeexU 

/   . ,v dóíprimeirò acto (accrescéülta)' tSo im- 
porÚDte^sob o.putitoâe.Tiatãartístico e 
miii[oal,|,fol HUfipnmiaáí;^;,';;;^"^,;.-í^ 

Ir-;  '    ■  0,.di8»rrar áo,-Utígánté'é''o;Bégüinte:; 
,■■/■'     mr/de VauQprbéllÔ cúlpaflo, não'«ó de 

.';^     ,t6r ultrajado'KiinBmorÍa"do;ãuotor im- 
'-'.-      mortal dá «FaToritiai oomo tàmbsm de 

ter caUBádo a flUs^fQsixoBo'um prejuízo, 
í^aoiflhèídatídôfcÔíãaeíltío-tinha vendido' 

^■-.vl^pi^ço^iífiiiiSi,;:.-.:    :-]-\iy " 
; r.'' :f .Sjiiyou álojim^fto. me   dáo a quauti- 

■ ,i^-4adé oòraplela^âáí^gOQéro. que compro, 
■ fl.er4a!uljaío/à';lójwt8;-elteri qüõln 

nXiãr-mpy,Njip;yej6,.póiB, poraue li'dlrw^^^ 
j ,.-    tordá Opera,' mr.de" Vaucorfieii,' b~a^de 

~ ^      dèsfnicUr.fUma^ sítuàçia, privilegiada, 
:  sendo, como:é,'um negociante domò/oa: 

"'■"■:■■ '.tro qualquer. Por conseqüência, peço ao 
:■;;: tribunal que oobdemqe fiir. Vauçor^eil à 
-..  dar uma sova e completa  reprêáentação 

'   da aFavãrltaa, e que, si não"ebt(?ndQ que 
' deve d»1-a;qâe a condemne á restituição 
d^pregoÀiiB abonou ipelo seu camurote, 

:     :e ciiiejha;fkgúe 600 fráDCoj)p'or perdase 
■damgôfli--. 

-.-'.-. :, Gat;^^pleito tem excitado a curiosidade, 
';" .   éspècíaliÇBtite entre os  ■diletlantii, que 

' «Q/(Í«réiMÍ0:çpm,Bpbrada,ratão, daa nãu- 
tilaçO€Sj;ji|Dà: sciSreiri as obras  primes da 

. artenoBítbéatPoslyricos. 
'í^.-.. 

^;.Ç!*lx.ii Beanomiea ■> ai»nte ile 8oe> 
.-' . «tírp*—O moTimento do dia 18 d 

'.,     ídt o seguinte : .'-;^ -      -.'í.-.'.   . 

l': í<^-:. Oàha Seònàmiea 

"»;«" 

16 Satradudsdeposita.. 
& Ratiiàiluda ditos... 

6031000 
ã9&t827 

Hmtt ãt Soxorro 

' --1 'BmpireitilmD Bobr? penhores; BtOOO 
;. l^Bsifále .de ditos ;.        391000 

. Halaa vxúmúlámu hoje— Recebein-íe 
DO èõrreio, ate 8 horas dá minbijorná«s e 
imprèuua, até 8 1/2 regitUradoa e até 9 borse 
surtas prdiasrias para Campianè, Mügy-ml 
liin. Ampara, Araras, Iid, Indsiíítiibi, Jua 
41B|^,^:Vlimeira, 0ftpi*ary, Píracicabt, Rio 
Claro,'Ilatlba, PiraBsuDuag^B, Ücgy<Quai9Ü, 
Oa».;BraD(i*,iIliiycy, Bílém, Salta da VA, 
Qvj^alndOi.Baa^V^iatii, UantéMú', Si Pedro, 
Sfloti 'BarbiiraV;K4pirito-SsDto Àü Pinhal e 
CibruVa. .^';-'}i!^!^,w'>'^3    -"^'í-.i   ^■■'■. 

Ativlihopaa.cartas ijafDaeaeiató lH/3 
tegtiltadoH pMB S. VieeDta e Santos. 

J^tí 12 í/2 rflgUtradoa ■ atél hon carUa 
.B inppresBoa pars Camploaa. .^;...',7 

' Atí B horas da tarda reglatradoa e alã 6, 
oarjíts e jornaeB para Moffy daa Cruias, Giia- 
(ar^ma, Jacarehy, S, Joaé, Çaêapãva, Tiu- 
bau, PindamoQhBDgabp, Roialra, ^.ppHreol- 

~da,^f Guaiatiogueti, .^Lprena, BãDanil. Bar- 
reirai);'SllTalraa, Aréai, Piabeiroa, Queluz, 
Barra ' Mansa, Razenda, Omzeiro, Sapé, 
For^inóso,'Oapitso Udr, Gichoaira, Cdrtc, 
SaQtos, Oampluaa, Juadlahy,, S, Roqu-, 
SoiiâBàba,. Ypaoãma a Cátia..,;, . V,.   ,    . 

BDtradii:de.ciré:iio^[o,d<'Ja- . 
HBlra. a 16do corteote.....^,' ,' (109,969 ktldi. 

DiadB o dia 1'ddearrcQtê.....   '6i313,6BS kltot, 
TMÈiioiBídlo; diário;.i.i.,,.. 6,837 éaoeaa. 
No mesmo pBripdo da 1819...; '    lI,8Méioo»s. 

/f .■;   ■ CamlIoaBWd/T.- ' ., '   ,   "■■'■!. .-' 
8obn LondrM^HDoarlo 92 d. 
;|obrB.-I*çdreJ;tòtleuIir 321/8 d. a 921/4 d. 

Sobre. HaubtiTMfiinurlD râS n. marco biBoo.  ' 
'.SobaranoainSOO'»..''' ■ .ífi; 

Z:--iíJ^^ÊM ■  '■■:■■■■■}' ':-i0i 
IIÉROADO DE S, PAULO'    i:*^'^' 

rÜB;da-Imi)9reti'ii,Jii..69,í^:í.." ''.'t"r-■?'■"-'«í^l 

TÁBELtAdMuegoi i 
.   giDóioB ehtiáaoB hoat 

oiqae foram Podidos « 
tm na rai^MÜTà Prafi 

t aauaoa 

ejDQO 
10.000 

üíé .:'.-;B 
Toucinho.   . 
Atrai.    ,   r-.. 
fllUtlllhl.í^T.^ 
aiiiii;dMBj.->;    _ .. 

il!liídi~üiÍllío / '.t . 
ííiiio.'. ■.     eiooo 

itíbo'   .    .' ■  ■-^"'*" 
PoMbo ,    . 

WnhK.    .  . 
LBltSaj   . 

nigOBl 

'71000 
ISJOOO 

ü*oi 
Q.luÁoi i, 

- -' ^ í ; m. 

■líaoo 
t 

Sjoüoi-;-. 

as5fio' 
SfOOO- 
t 

I ■:- 

IQtOOO 

tm 

Ct^\b klloa 
■ ~   X  -   • 
>     &0 UtroB 
■ ■'  »    - 
U    ,    •:   » 

'■ •■.»■- 

»       ':'   ." , 
■ ..'-■!■»  ■■.' 

■ >,-■»■-   ■ "\-^ 
•"■'■'',■•■-!>-:■'■' 

■ uma.-'. 

■ . daiU 
t'. uai 

■■^ 

4S . 

: m cam-no,B 
Cap.'. 
que   ha 

AÍflaciriéa--domtnuni- 
boje.nesta  òffio. ■. a 

BeBB',*.'ec.'. ordinai^ia, para a qual pede- 
je.oíompareciraentó de todos os iir.-. do 

'■■   Guinaria — Furam aapultadai na ceml- 
'   tBrÍii'ã'úíiloipal oa BegÂíotéa cadaverea : 

'■'-. . j-fií. ^Dla 17;--' ■■■■■■ 
r ;   Jótà'Ridrlgni8daStltB, 4S BDQOB, caiada, 

;0ardlaéá.' 
•. '-   FrJüeraeo da  Paula   Santop,   salteiro, 16 

UBt)li' Rlho de Joiá  Rodrigues   de Aguiar 
■.laãiori 'fallseido DoHoirltal   de  Oaridade. 
'Fintura da perna dsquarda. 

X     ^DiiÜihgoB, solteiro, 60 aonoa, nfricano, M- 
lBOÍdó'Wo'Hospital da Caridade. Uuleslla de 

', -coriiçiòi'---" "*'.'■ 
.;■   - .|;,'II:I:í-. !'■!■ 

■í -...-: 

SECÇÃÚ COHMERÇUL 
"•Jflífaui.^i.^^r.-i- ^■.ll;;.^:a. 

■ í<'- -M 

L!>f't->v' 

yt- 

Herèado   de  S^tM ' 

{Pt turno carrupanim*) 

•■''■'' Saniei,  18 do Março di 1880: 

..   Dlfõlnrám-aa.faontem. vaadaada mala 6.000 
BBÒeik Aeefá effsetaadBBianoBBBB.oaUcDeiaatl 

' ffaa, que abaiu) repatlmoB.    . -''.<''^" 
Bojg porto,  «ali o notio mBraadp,dB^OBft aaia 

jrealmo a aam.praaara; 

ADIAIkJENTO pAUs.SfiUBLE'A GBRAL 

Porcâosa das féstaa 'é outros motivos 
occorrentes, que difficultarão a reunião 
anaunciada no dia 35 do corrente mer, 
resolveo a directoria adiar para Q dia S8 
do mesmo corrente mez a issembléa ee* 
ral ordinária, convocada para aquelle 
dia. Convido por tanto aoa srs. accionis- 
tas a reunirenifsé no escriptorio da Com- 
panhia as.11 horas da manhã do mencio- 
nado dia S8, 'para os &QS que conatão 
dos annuncioa feitoa. 

Itü, 17 de Março de 1880. ,-.. 

.Osecretario da companhia, 

8-1 Carlos Ilidro da Silva. 

èm S. Paulo 
ASSfiMBLB'A GERAL-^RDINARIA 

ti--   ■   ■ -   f-^^.---.- 
De ordem do sr, presidente convido 

de novo; os srs, sócios B)'^ comparecerem 
Domingo 21 dò currentél as 4 horas â> 
tarde na sala das delibêi-açõea, na.hoa 
fiital da sociedade afim de ser ouvida a 
eitura do parecer apreseiitadopela com- 

mlssão eleita sobre preat<)çãõ de C0tlt<l3,e 
eleger-se a directorta que deve regei; lO 
actual exercido de 1880, assim ccmo 
também pruoeder-se-ha^ a eleiç&o dos 
ara. oonselbeiroa mordõmás.    . 

S. Paulo, 18 de Uarçó' de 1880. 

Marques Paupqrio, 

3—1' 1." aecretario. 

Companhia Ganlarejra e 

ASSEMBLB'A GERAL 
.■?■■■. 

Em cumprimento, doa arts. 22 e 23 dos 
Estatutos, deliberou a directoria convo- 
car uma assembléa geralrdos accionistae 
desta Companhia, que. deverá effectuar- 
ae a25,de Abril próximoi; futura, as'fl 
horas dá manhã nò escriptorio- da Com- 
panbia Paulista, pára lhe ser apresentado 
o relatório da meama Directoria e balanço 
do anno social...   ■       .'., il 

.,■   ' '- ' ^.      :.'      ■ ■': 

Companhia Cantareira^i a Esgotos,-18 
de Março de 1880. '[f 

i*:^!"'""™'""^ 

Antero Bloem, 

Contador. 

Ès^ci^ò) fugida 
: Fugiu DÒ dia 14.d(> ooireaia Marco, da oha 

(■ara du P>aaBmbã>lls..O(àaj;^o; ãicrafo Dlen' 
lio, quB tem/ailésirgaafi;: èdidij 46 aóoM, 
creoulo, cor preta, deidaDlado, bel;<ii groBtci, 
«lios delgado da corpo, teodo o olho^dlrtilto 
ratada da um couce, que.lèTon, cuja él^ètrlz' 
6;bem.,TÍBÍiel, .é. pralico^ds tadoaertiai.da 
'liaria e 08 rcÇB. -     ■ . .^- ■•.■'■-.■ 
. Foi da' famUja BBruel,':e4 mplla oonbecldó 
oesla oidade, Tem faila mansa a pausada, 
mõdbs húmlIdsBfl banllci, mil tam também 
oaia de SO fugidaa. f   J   ; 

Ardil ISO a astaib, fu^Ji^epòIa de haTrr 
felio uiD roabo.^da.dJnheiró^om IniBiro abuso 
de foafiança. ■•-■'■'■■■'■■■ .,;>;i--'%'.'        "   ;■■ 

GratiãcB^a Gonranletitemente i quem o ap 
prehan^ei elevar á chacára^^aolna inonoic^ 
oadBióiiórtnáttBf nacadéii'  : 

S. Paulo, lOdaMarçiida 1880..    c yj^ 

k^-':Í^::r:MÊÊÊÊ^S 

POR 

ASSEMBL^jA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
De'OrdeÃi'^:da. directoria, éem cumpri- 

meatòdõ^^Èr^fçti resolvido em asaembláa 
geral.de'áçcioDistBB celebrada' no dia 29 
de Fevereirô^proximo paaaado,'couvaco 
os senhores accionistas parauina assem 
bléa geral extraordinarid que terá lugar 
no eacriptorio da Companhia no dia 4 de 
Abrírprbximo futuro, ás II'horas da ma- 
nhan, na qual se tratará de reaolvcr sobre 
a conveniência de se construir o ramal 
do Belhlem do Descalyado;. 

Escriptorio da Companhia'^ Paulista, 6 
de Março de 1880 

10-0 
' Ò secVéíarioi"' 

F. M.  pK AlidBtDA. 

VENDí-SE 

dá portae,'jinèlUa, teUrzianaa 'ã caixllh^s de 
todos ca gielda e queljdadea 

^.;   ■ ..MBIMCOMO.  . 

floalboB, firrõ", cimalhau, cordOea e molduraa 
obra garaotide por ser fabricada oo estibele 
cimento a vapor dos anDunciaolea ua Corte, 
Rua doVliÇonds de Itauna D. 3 

RUA DBS. BENTO N. 8», S. PAÜU^>; 

'0"y BegtóeA Cornip. í^ÉJ? 
'Engenheiros e construclores 

=~.> d-. % 
'■(■ 

Uéiia LaÍBa Bastaa Ritieiro (eu^eule), Maria 
d<i SeerameDio Ribeira, LeapcUiai Baetos 
(suaeDtrj Iiebel Ribeiro Henriquea Ferreira 
(ausoDle], ThareZM Rib^iro/de Oliveira, Hen- 
rique G. de Oliveira, Cartf.s Luii Bastos a 
ipiárLíiiz -Baaios (atíaBÍ;ta>) esposa, aKe, 
■oírá,''lrm'la" e c.nnliiidnsl^^^o filleeido dr. 
JeròoyinaFranciàiia Ribeiro, rrgam áa peB- 
loat de siia' emistda o;''ãB)'l']oBo abpequlo de 
agaistirem'á miasa dòvaetluia dia, qua aerí 
Dalfbradi 'ãi Sibórss dt.Qaiihl na egreja da 
Rbàarin', sezla-feira,  19^-46'carrente.      2—2 
9> 

:^:'^'y- _i ■■-'.:::-i\:' * li " 
mÊÊÊÊ^m 

!" I\ ÃÍ>lá r ià a t:" 

\.\..,.- i í: .■: '■■'■' './.■-".-.^^v ■ ■■■■ 
O^abaizo aasignidr/^desU dalá ein diante, 

deixa de sar procurador dta ara. Lioo é Vlfl- 
lorinodo Rio de Janeiro, nio tendo contes a 
liquidar com oa mesmoa seahoréa pornfto ter 
recebida quantia algama das ètbraaçae que 
ee acbsTim a siu cargo. 

S; Paulo, 15 de Marfo da 1880. .       3—2 

.   Valentim Tavaru. 

íraDçaiKrÉíl ■i 

CótoáéB por 10 

Baperioiea^^B^lliuw. 
BoDB ■ .   .-í-í:.. 'V"^.í3' 
Eaniatea   .    .   . 

'.Ordiaatiea   .   . .• 

?i: 'lfã;/!B|00OÍ 
uva 

Batnran a 17 do eorrente.' 
Doada s dia 1* do eoiranta. 

.Bzlitaneia '...';.. 

■.■A;í':-,íI:.-. 

'^}^--. 

VCTéTÍB», 

."i 

■Idie .daa ,eatrada8 
'—1,080 aaeeãs. 

^ 1SS.S» kirei.. 
l,603,ino klláf. 

132,000 aiuaaa. 

diatioadiedeedla 

No maaaw pariàde da 1819-3.841 lassaa,^- 
No jaBÓao Btrledoda 187S-S.13B aaeeai., 
Vi anieBo período de 18TI-1.019 laeeaa. /     :,;-, 

■.Ho meaÍDO período da 18W-1 J« aaoeu.   , yA 
i^Ko .mana pértodo de 181G-2,8Ü MJMM.     -^ 

. '^TÒtaitMa daeutcadaa. diiide Íf'^i>a inlbó de 
U»^ 17.4a lfarg»dá,lBaO-:^,8ia,fl«HMU 

miMB«B.|«fade lVn--»-n9M siiMaa. 
Ite,aSBM.»MrMe;im.Jn:T«*i7)>,if«H' ' 

l[i'M'«i)Íe6l> 

vriik^ 

I). abiixo asaígnadõ acbBm'.Be'ifagidua ca 
eagulntee eicrefai^; 

'JuetlQfanD,-,creau!a, edade..40^,aanca,  cor 
[íré)ãV:B^áÍi'JV'^'''^^^^°''^''■''^ 'F**?^** ^*'^* da uni dente na freot», leudu bigade a barbe 
no queixo; alto; e eateilde da offlclo de pa- 
drelrn, f«tei;eiiotaT<)"'aehB-9a fugido ba deii 
meiea. 

—Olaudiuo, rdide 20 anocr, parda, altura 
regular,falta da deolea na frente, aem barba, 
éorpo franilbo, nariz afilado, ruilu comprido e 
filU beiB jèete eacravo é de asrvIÇo de roga a 
entenda de,batiaIro.,       ,j    ^.. . '-   ~ 

' Quais áègòral-òáau delléider DotteUsear- 
lai ao aeo sechor na eBta{i|o ds' RÓBeita', aerá 
gratiãcado eomra-qaanlia-acjoa.--^-- 
^.Proteata-se^epm tuda.o rigor da-lj»! a quem 

òf'.ttvíer acoiitadoU^^b^ ''■■■ %^"^ .,. .„ 
■ í" ít3      y-.ifiiívt^K^í?        'f.ii^   ;;        ■'■,■■',;■ 

a!ta'rat'ngueti, 12 de Fevereiro, de ;18M'. 

..\-.:,.- j. VieAiríaM Arafr» rfa tavM. 

Vicé^iunUdodèPortugiU 
o abaixoaailÉBBdóBinlofIaada'ptlojek.a.' 

viga aoflaal depúrtogal. a raeebar Baalvldaa 
perMaeaptea,ao,MÍMlljvdotaM||»J<BÍb(^ 
M;da^«lv>'.<P^^S«paailaBrey^ebítb, que 
ao prato de8dlaa.veofaaaÍBaldBraDàa<eootae 
4 m» da<Sa»ta IphiJIénKBi,Ma«V■ i    . - 
ír3.iP>i>Io; J9.'-*ill««;,iUíí:l»fefcT'•«• 

3d-^Rua da Impera triz-35 
P. Bourgacie 

Tem a honra de participar a eeuB fregnézea 
e amigos que d'ora. em diante venáé muito 
barato : .■^•:íí^í ■■":■■, iK'.h -;.?■   jfS' 

COSTUMES DB??eiUUMJRA' feito aóbt« 
medida que aa vendia por 85IÃ)0Bgara'vende 
a 658, 6b| e 58».--V. ■-■. ^^i^-^-^- 
,, COSTUMES .PRETOS qu« vendi» a 13^1 
iagora venda panlOõS e lOOl.'^^^ ■:"? 

CÀLÇA.S DE CASIUIRA qua vendia a SOI 
agora venda,! 17l.e 161. ■     V " ■'■■; 

GRANDE'UQDIDACAO. da..roópaa-feitaB 
que vende pelo preço do custo. 

Este artigo vende barato por nlo qaerer 
maiaamaua casa. 

Nesta eaea giarantfrw a perfel^ do traba- 
lho. --■í)-i^r':'-'rv"í;í-r'v:' .■,y-' n,'í ao^-flí 

i\ 

-Tírf.eiíil,)* 

i w 
.—.   -   ; ;\'.    ;„; ■ ■ y '; -"íT'''I'V/,-;-^-^ f..iUf,  

''I 

;r,:GRANpE NO;^ 

i) NÉ PLUS liim Dífô lÁáTMM 
r*i;»i- 

O abaixo aEsignado, estabelecido e residente próximo ^ e;^^ de Louveira, 
Suerendo dar uma prova' de sua gratidão ao muito illustrado e re*speitavel'publico 

esta cidade de Itatibá pêlo benevolo acolhimento, confiança e amiaai|^ com que 
o teein honrado, participa que acaba de montar ó aeu estabelecimento em'grande 
escala, cotn um grande evariadissimo sortimento que recebso, tanto de fazendas 
grossas comu fazendas finas e de gostos modernos, miudezas de armarmbo, ferra- 
gens, chapéoB para homens,' senhoras e crianças, molhados, louça eto , eto. t mui- 
tos outros artigos que pretende vender por preços —SBM COMPETÊNCIA— ao al- 
cance de todos, por iaBo espera continuar a merecer a mesma confiança oom 'que o 
povo Itatibano o teem distinguido. -; .^^í ■ ' 

ÜQtniiigos José Pereira. 
5-2 ítatiba. 

Uaita 
09 EXAMES da BacoU Alltml desta ci- 

dade terSo lugar nos diaa 10 e 20 do corrente 
mei principiando ãa 10 horas da maphs, e 
pBraaaeíalirBiD aoa mesmos eSo convjdadoa 
DSOEóOS ara. peíe diBalumnoa da fescola bem 
oomo lodaa ea demais peieoHB pHta quem fAr 
de interessa. 

S. Paulo 17 de Margo de 1880. 
OcooeelhoRdtbiuistrativb da EacoU AUeml,' 

B. 0. W. PreíiJ, 1* eel!reta^i^ 3-8, 

■-ítl -^ ■      -- h 

O Conselheiro Dr. Manoel 
.4níanio Duarte dt Azevedo 
trabalha era todos oa dias 
uteia, daa ir ás 3 horas, no 
seu escriptorio de advo- 
cacia, 

RÜA DO OUVIDOR N. 17 

"..,ií. j(-   I*. 
1 i 

*", 

A' ULTIMA  HORA 
: X'--- 

Pihlas de constípação 
Oo Dr: Bií# 

Vende-aa em oaixiabas e em vidros grandes 
a pequanoB aos preços, de TIOOO, 21000 e em 
maior porçio ã vontade dò comprador. 

Loja dnPombi, rua   4n~tmperstrii u 

■ií^í.. 

1. B 

Vende-se 18 de ambos os sexos, pró- 
prios para aerviço da lavoura ; para vér 
e tratar na rua do Theatro n. 20.      10—g 

Vin^;;Iiaeional deste anno 
PàieaM da Cantar* Ira ; 

Veude-aa eio dccimos, quiuloe e pipsa eui 
casa de Sabioa Pautes & Irmfio, rua da Palá- 
cio D. 14, (cootigun das C-sinhai). és-ijulDa 
da d>j Crimmárcio.' SO^U 

''iÍ-\-.S:- 
:IU. 

ms^i^^X^^' ■'-■^v^íí ::=^a?iÍaí"íÊ!>v^: 

Tbeatro Proiorío 
>i" 

■i^mtsmm& m)i k MARAVILHOSA. 

MACHINA FALL\NTE 

PHOROfiRiPHO! 
'    (aperfeiçoado) 

■   KOi^ 

CoDdeãsÉrcíilttle 
2tté se acha funeioDando,e reproduz> TÒt, 

muitBB legdiaa;4e diatanoia.,..  ' 
■.■.'■ íílirL. 

i   ■•* 
Rádeooetro, flyioaaopio, Q oatroa tp^ 

parelboi modenoB e imporUotea* 1;.'.; . 
■-J Tod(M''bfl''dí«r,'d«l210 boraa dá líiBnliií 
«-^ 10-íftoblte.^ ":.:■- .■■-1.-1=..^^ 
/./..;■■ ■-.<.''..  V;V :   .:■   -     -.   '   j.   :S 

EotrwU   l»O0O^     Críu^   ^00  .-j 

-■     '-      .   .    :J..-=..:     ' /r    i rtí vt tfl 

j ■. ri.;   :-~  ■■..:  >;St">    " -'9"»^^     i ),   -1 

■i;.'!   .1 .>-'.(■; .<?->■;■«!       r,ii.i OJ   ■>    ^ 'L 

"■..■*. ,    ''"' 

Do Jornal'dòConinúrcfo de hontsm :  ^ 

MiHiBTBBio.—No Ingar eoinpetenta'pnbIl- 
eamoa um telegramma em qne da Bahia noa 
noticiam qne o ar. oonaelhelro Saraiva e o er. 
aenador Dintia, tencionam partir no paquete 
naoional Ctar&i alj esperado no dia 18, isto 
ã, hoje. O telegramma, expadlda^j^.l6, fiò 
chegou hoDiem, pòr ter estado, interrompida 
a linha. ,.   '     ; ..';i ,Í^"í;í;>-.' 

Entretanto, aegniído lélegráminà.rneebido 
pala agencia daeompaahia braBÍlaira daVe- 
Stes, o Ceard só chegou a PeroambnCtt a 

. Tendo de fazer eaoala por Maealtf, Cal- 
cula-ss quB o vapor cbegarà^i-Bahlama ma- 
nhl de 20 e a asU còite a.38yoa SÜi-.!;       v 

GAPTDBá'.—Em virtuda. de lequlalçi^ doar. 
chefe da policia da pròvinaladaS, Paulo, ao 
da eOrte, e por ordemldo sr. dr. S.* delegada, 
foi praio, bentem, da madrogada, á bordo de 
um vapor nactonel ancorado na {Jambfia* o 
belga Dadarlcbi Xlato, indiciado no,^,aafáMi- 
nato.do Italiano Savaiy, morta no,terão da 
Campinai, d* onda Hevàdio ésaa êrlmlnoao 
preteodenda fogírdo pala,, ^    ,rl^«ij^ 'X. 

OaaiBsainado era aogro.dõ aaaàMintt^   V 

O ar, eonsslhairo. Affonai Oelao r^»u-H 
para a Tijaca a convaleiear.,;, ','X;l,y.' 

■■, rr.—Ji-j-ii-í tii-yiii'-'.-',: 

Conoçden-sa Ilèançapor máiaptir«i^in«ee, 
com Q ordenada integral, a dÒjnliíâe direito 
da conaraa de S. Joto do Rio-Claro, na prn- 
vineU'daS. Paulo, bacharel Manoel Jorga 
Rodriguef, para tiatar. dasDajHade/ 
-,;:,-,;,;;■'■;.-j ls!--f    & '•.■■■'■■•:'Vp3   ;y'X  ,•' 

-"ràkjàtíwiÁmMÀê'^'---.'' 

■.p3~JormldoCommtrtíoi,ii^. \ 

OPAEIS.I6d8Março.:\.   ■'■ 

' ''P»ndait-ie'^^'dotnÍójg9'alttmof:eD^ÍÍÍirands, 
deparlamante do Gein; A-elelglà^Wamdapn- 
tBda em BabatituiçlD do falleeldo nri^Brinier 
deCáiaá^nab, mr.'Oarlot"dãCsBBagaae, llbo 
do defanto,'obtave~Datorta'da *otoa.~ 

. '^WÍÍÍfPf'l'l#*'Ç».,*«Wboráa 
damanblilffS:*!; E S §1 ■ - ■ 

.   0,pBqaat9iia!e[onaLC£Ki BfgaOoje para   - -'^ 
o.Blo,4aJ^nalro,^çomaaBera:^Jfa«^aBa-   '   ^^í 

'.O.paqaBtejnaeionaliJbpírifo^SuiltBegua 
ananhipara 9,n'Drla.\-''.-: .>, ,i--,.,.^,.;ai«,.;.    ■ 

■■ ^BAHI4;'U^d«Hat^'(NtntdridÕí:}' iií^^Ãf'""'■ 

MHBlhBtnSáratnl^^MQTfláliHtMr 

de na dU «Ii Ite AmiEifprrSBf ■i-r.-^.r.'.-- 

fui»;.."- 

i-iüiiSí ■-■\h's.he:tít'i 

!'.:<ittMjÍ«ai^lM 



^SÚ- ■'jt^ agentes iiüniorièàdos^'-^^-^^ 
:-i',í"-■;;'.; ■[; vi- 

- ■   .V' -, 

1. -.11 

,-mw¥m^m'^:a PEIXO^Q^.ESTELLA & COM?-.. 
T^.^i ^t,\?í^ levDimno rotulo c etiqueta a rubrica dotexm. Sr. conselheiro 

j Revendo-se considerar falso todo aquelle que appareça Aem 

Uoreira.Mnho ft Comp. (Casa filial de S. Pau'o^ 

J^sé   Duarte   Roil?Ígaé§ 
UQSO 

/. 
'■  ''  > 

AtnUAS-E-OaNAUBNTOS 

.,,;^^;;i|<a|mAgS,..'POBOELUNAS, ETC. 

•ttSBifWado paloidittioelo ciTtlbefro d.*. Ni- 
éolin naaça Leiu que r«tira-«e teoipataria. 
mMtfl pi^^ft iLKVKiRt DD p/OitfEDo paquete. 

~ FAU.' 

;   Sàbbado, 20 do corrente 
' m — PaiM  dé PaUelft - • 

OASA NOBBB 

grude • fart»,puco de meio aimario, Oü*D e 
jtpufellp, dvtTfl GurdHi obliqiiaH, .Ctita    ICZ-B 
rtiq^fftatwM, duautur Hü^z, liquitflima rccbi 
lii à Fraociifo 1*, dti m^^goo solido c(.m  duu- 
qierqafl) da capellia, lindoe qiiadrcS, tnm iv 
Hcarat, eipeltoe ofaei a.quadnluogce.ecrt!- 

^AÍHI opi|'gãJer{u.;repcate[roa,-j>trriB,4 «carra- 
- dairM, baDqai&hcaeKtufad(.'8,   tap»*eR, tiuiii- 

qailbarÍB8,a, oatroa artigoe de silfto. 

NO GABINETE 

dlvan damarroqulm, egerBTaLÍuhtí, cetanteí, 
eadiliif aiolia*, dilaa de rrpouao, dalee-far- 

-•^ilÍBfrrtff|>'PMf%i'1>lãfl>jqiÍtfrcBVpê^     ben< 
gtíu, UpatH, etc. 

NO TOILEnE 

Um guarda *i»t!dci da rali da bleo, . lindo 
tolUtte eon pidra.eapelbofl armário, lopbis, 
eamai anaricauat, bacíat e jarroi. Um rl- 
quidifliD DOfcWobra de eDeummtoda—de 
mcgDO lavrado e tmbatidu «m piu rtsa—íar 
(iodo da lieo loIUllP, b«lIseorretiria e graa 
de guarda roupa com gafetaa e puxadoT«« de 
metal. 

■'    -IHALALCOVA 

bM cama ftku-^taB, r/tétl:ii,iL.uiur,. ffm:i,i i- 
lUi cadeiras d>^ Rirrj* Cfetído^. uiiraMaiJiilca. 
ei""., elp. 

.     EMOUTBOS jyi-QiB^NTOS 

-cãBii de ioltftiro, mretB, baldee, jirr(.8 de 
(òlba, baeiaa, bauheiias, cabidec, morin^n-, (• 
uutr.a muilus mu)t-U b^joa « uieia. 

SALA bE JANTAR 

«««•-«laatice dti ciniri. tsbuis j i.liiaUí!, grão. 
-d* falágéra uúderuo Ci:m   aruerio,   pedra 
praUloIraa,-cadoirM auerÍL-aDia.   TAI%UI   iu- 

.  glef,apatadur^a  braiitujro», apliartilbua riuim 
' daiül,nòço—de jantar, át sobre mesa e grau- 
''|là' ;áii:ladadê de 

■ RICOS B LINDOS CRY^jTAEá 

-aa eopo< para' tio^ do Rheoo, Uadeira ■ 
''Parta,gárrBfna<f-'aacf<iai lapidadas, dluade 
'' bacarat, l»tTo» pata gr Io; ítnfXM-»', maoteí- 

guelraa ioglesai. 

BBLLOS ARTIGOS DE FINO CBYSTOPLE 

talhetet,. porta eoDSKrvai, bules, asnucarei> 
' -nr, porta otoi, deieanço», e«]ra'«, baodíjjai 

eetlait galbetviros, garfos,'. i'Br'ai', collinrft 
dechéf *âpa,*rroBi etc, HiTxQdo aluda fuo* 
doida piatüa,«(iUrtaa de arame, triccliabi^ 

.,B,outrMobjcatoada uma eaaa completa e de 

ls";.-^',i.'  /BATBBIA DE COZINHA ' 

jeòo^Ulada d* todo o «aiilbame. 
','   üm aquecedor de tnatal para kriadof,' ma> 
ebiBB   pára  limpar   fanr,    barria,  oelbaa, 
auvj^^m^nejuátSiiniü 9 o maíi qga 

..■..-.«iiifir:-.";"^" ^■■'" ■'-'■'■ ■ iV;. 

i 
. f      Durante o ánno de 1879 

'S{ii'ii'\--Vi:.i:-'. rr;!'.^v-, 

'tíVl-:.'---! ■''■  .■.';'v?!í 

■■■   ''-■■■r'U^ ■■■■ d 

.■i;.;i;.:rU! iii 

■it: 

-* ■■-!!■.; 

S I^IIOCIÒ POtí^ AÍic^^   E A.VJ^«:E4d^   - .^   v^:í^ 

íiísO 
,    MÍ»K!E' tSPEdTAt'AtTENÇAO 

^-^i:;}.      lio tteolbido leJlto nto td pala boa a  ^erfet- 
-^^i->;ii'();'1S»íV>doi,«aTeia»mo.i>Blp aeelo • coo 
" ■ " ' f: .••JH.sl^diwmiçimüf.;,.(.' :!i -.  i'--;i 

-.9^wupo, A'S IO lya jíòiis 

4111 
y>ifiòiUèthot<tft«catwg*ile-pÍo)áotíi-.l«TM- 

';:-' tar e eafiu todai M dmea dv^pliDoi, 
i^: .« ttBM^4vi4ftplM"jtroJntúi 'CotílO topo- 

'^T-' - -gripbitoi, tiiím 'como^dft^dirariçio de 
'."' ofirai e conitrocQOflt clvii. 

'■^ C-'''1''v.(Aj;.pMllAlf-.4W«e.digii^lign'fboir*r o 
-':*" ''-'aaBBDCiante eon  qualquer dia «(u^ef, 
-VJ..'. 4«iAnb^b«a «ciia^ .raftindoi poderio di- 

■'4"'^<^'^ft**"'*'^*'-'^^ 9ripe»t^.o.%:   \ 6-4 
-;f;>.;íè.^i^.B(^'iJiAi^yj^iLi'" 

- -y:-!'-:''^,- 

F» .ai üiu a^ •■!,   ,.i. ; 

!. Üo iv"? lf«Íu>*n^nèldéuia da roade 8. Joaé 

das suas celebres machiiias de costura,  sendo como 
abaixo se vé 

7 4.7 35 
mais do que qualquer outro anno anterior. 

diH^nte os últimos 10 aunos foram as seguintes: 
127.833 msebiaaa Singar, 

''IS1.9fl(j macbiDBB Sloger. 
219.758 tnachiuaB Sioger. 

.    ' . S32.444 mitcbinae Síóger. 
. . 'i4l.67f tUBcbiDBB Siogar. ^ 

; ã4fl.85S machiiiBd Slogér.'' 
362 .S16 mncbioas Siogéf.''" 

    28'i.m machinas Siuger. 
.    ^    . . . , ítbi:i33 mBobinae Singer.,: 

1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 

' ■ ■■: 'iSi.- '■ 

e 1879 431.167 MGhiaas/SiDgeF 
Os agentes destas celebrei sachisas m S. Paalò 

Geopge Hsirvey & 8ilya 
lo-a 

3 B--Kua da ímperalríz—3 B 

..).■-..-.V.- :Us-:;St:7r^-. 

:,,.,■     ■■■■•-':?'' 

^   EspeçiáÜclade délÉinhòs pufosV muito vêlíiois"é'■' :.f 

IA GEfiAL M ^ AGRliLíQftPl 
DAS 

VÍDlias do llto Dojji 
Sociadádé anonyma, de responsabilidade limitada, -■ 

com sede na cidade do. Porto ; fundada em 1768 por iniciativa do MARQUEZ 
DE PQMBAL, Dí-emiada em diversas exposiçúes universaes e   ; 

nternacionaes,tendo-Iheisido ainda ultimamente conferido o diploma de MEDALHA 
DE HONRA DÁ EXPOSIÇÃO PORTUGUEZÀ NO- -.   -„- 

■ RIO, DE JA^lElRO EM 1879    "'      ■:,V,-'>S "-.' 

-"■".'■■> '''fl''''': ■■. 
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'géròpif^i aguardente, c vinagre tdá 
{Companhia do AUo DoíX^iH':';;:i>y;Ü^- 

QUALIDADES 
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fio 

tf « 

Tera a honra de participar ao respeitável publico eá sua numerosa íreguezia, 
■anto da capital como do interior, que receberão, uin lindo.e variado sortimento 
de fazendas pretas e enfeites dei vestidos para as'festas da 

IIMANAJAWUl Mil 
Garantimos a nossos freguezes que faremos sempre todos cs nossos esforços 

para continuar a merecer a,con6ançar"íít)m am i;emos,8Ído .hopriadas latÃbcáe,' quer 
eom promptidao, quer pelos preços razoáveis tanto para ás obra» íeúju como para 
at escomnendas. '    ;_■/.■   : ; ;- -^^   :      ^- í 

As aonuDcUntes tambem^^fim um linão sortimontb de chapébs, assim como oi 
prepa|i(D deepcommqndaicómjtodaabrevítjáde. - 
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Mesa D. I i 
Mesa n^ 8, 
Especial Sem Aguardente. 
Uesa'!.^ .      :      .     ' . 
Braiico     .       .       ,       . 
Üiitinsiite.       . 
Feitoria 3. ^    , 
Péitoria 2, *     . 
FeSlóHa É."    . 
Etfanco superior 
Bastardo , 

Ullvasia)':^'-' r.:-  ,' 
Dous Caphos   . 

■fPBi?^ branca 

taST   .'    !    *. 
LagrtM'a-R'jca , 
Duque,    ,        ,       . 
1816'Superior . 
tAslvàstv'RÍCB . 
Bi^stàfdo'Bico . 
Branco Biit^a-iRíco  . 
Uat^àsia.Eztra-Rica. 
Branco'Extra h.'!' :,. 
Braiico Iirtperiaí 
Tiutò Imperial . 
Bilra 1.". 
üuqqf Prpmiadc» 
Aguardèilts d<>. Reino 
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